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SAÚDE

Lençóis confirma 
mais dois casos 
de dengue

A Diretoria de Saúde confirmou 
mais dois casos de dengue nesta se­
mana, um importado e um autóctone. 
O paciente que contraiu dengue sem 
sair do município é homem, morador 
da Cachoeirinha. Com essas confir­
mações, sobe para oito o total de casos 
positivos da doença em 2013. São dois 
autóctones e seis importados. No total, 
foram 51 notificações, 35 resultados 
negativos e oito aguardando resultado.

MACATUBA

Projeto Mente 
Digital concorre 
a dois prêmios

Nelson José Barbosa, de Maca- 
tuba, está na fase final de dois prê­
mios, um em nível nacional e outro 
estadual com o projeto Digital Men­
te, em que direciona atendimento 
para pessoas com problemas de 
saúde mental e o projeto Informá­
tica para a 3® idade. No desafio da 
Telefônica, Barbosa concorreu com 
400 projetos de todo o Brasil, onde 
apenas 80 foram selecionados.

SERVIDORES

Músico Rodrigo 
Montenegro toca 
no Grêmio da ASP

No domingo, o músico Rodrigo 
Montenegro se apresenta a partir das 
15h no Recanto do Café. O evento é 
aberto aos servidores e ao público em 
geral. Para associados não há cobrança 
de ingressos. Além do show principal, 
o espaço vai receber também a apre­
sentação da dupla Bruno e Mazzuia, 
que vai mostrar o material do primei­
ro cd. Outro artista que participará do 
evento é o versátil Dinho Ferraz.

JOGOS ABERTOS

Agudos disputa 
seis modalidades 0̂°

Câmara estuda abrir CEI
A cusações contra parlam entar estão na assessoria jurídica e devem ser enviadas para a comissão de Etica O
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GAS DE COZINHA

Lençóis e Agudos 
têm o botijão de 
gás mais caro

Após receber denúncia de leitor, 
o jornal O ECO fez levantamento so­
bre o preço do gás na região. Segun­
do o morador de São Manuel, o boti- 
jão de gás de 13 quilos estaria sendo 
vendido na cidade por até 50% mais 
caro do que em outras cidades. A 
informação foi confirmada pela re­
portagem que consultou várias redis- 
tribuidoras do produto. Além disso, 
a sondagm constatou alinhamento de 
preço do produto em Lençóis e em 
Agudos. Em 23 das 24 redistribuido- 
ras pesquisadas, o valor era idêntico: 
R$ 45. Em uma, custava R$ 43.

BARRA BONITA

Ponte Campos Salles 
fica fechada hoje

PRISÕES

Polícia prende 
mais dois 
por roubos

A Polícia Civil apresentou na terça­
-feira mais dois suspeitos de roubos em 
Lençóis Paulista. Eles teriam ligação 
com os quatro presos sábado à noite 
pela Polícia Militar em uma residên­
cia no Jardim Itamaraty. Três pessoas 
foram detidas, mas uma vítima se re­
cusou a identificar o suspeito de rou­
bo à sorveteria no Jardim das Nações 
domingo à tarde e ele foi liberado. O 
delegado Luiz Cláudio Massa disse 
que a polícia esclareceu dez roubos 
ocorridos em Areiópolis, Lençóis, 
Agudos e Macatuba. Mais um suspeito 
de participar do grupo foi identificado. 
Procurado na empresa em que traba­
lha, teria fugido. Massa pediu prisão 
temporária dos suspeitos.
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N O V O
ALAMBRAIO

A Prefeitura de Lençóis Paulista 
está substituindo o alambrado 

do recinto da Facilpa, que fica na 
paralelo à rua Roberto da Costa 

Orlandini. O local já recebeu 
drenagem e agora irá contar com 
uma calçada de passeio público. 

As obras visam melhorias no 
fechamento do recinto e trarão 

mais segurança à feira que 
acontece em maio deste ano.

JULGAMENTO

Mulher é 
condenada por 
tentar homicídio

Uma mulher foi condenada a qua­
tro anos e oito meses de prisão por ten­
tativa de homicídio. Ela foi a júri popu­
lar na segunda-feira por ter desferido 
facadas contra outra mulher em 2006, 
na Cecap. Este foi o terceiro tribunal 
do júri este mês. Como não estava 
presa, ela pode recorrer em liberda­
de. Nos dois julgamentos das últimas 
semanas, três homens foram condena­
dos a 26, 22 e 20 anos de reclusão.
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Recanto do Café
Lazer, diversão e alegria para os associados

Localizado no bairro de 
Alfredo Guedes, as instalações 
do novo grêmio da ASP, Re­
canto do Café, já estão dispo­
níveis para agendamento dos 
associados e seus dependentes. 
Com uma área de 84,7 mil me­
tros quadrados, o espaço pos­
sui bar, sala de jogos, campo 
de futebol, playground para 
crianças, dois salões de festas 
e nove quiosques distribuídos 
por uma ampla área verde.

Para regulamentar a 
utilização do espaço, ofere­

cendo todas as opções dis­
poníveis para o associado, a 
diretoria da ASP estabeleceu 
um estatuto que orienta o 
uso do recanto.

USO DO ESPAÇO
Para os associados que 

utilizarem o espaço e levarem 
mais 15 convidados, o servi­
dor pode levar até cinco far­
dos de refrigerante. Já para a 
compra de bebidas (cerveja), 
o associado deve comprar no 
bar instalado no Recanto. As

compras no recinto podem 
ser efetuadas para desconto 
em folha de pagamento, mas 
é preciso apresentar o Cartão 
do Associado.

Os associados também 
podem aproveitar o lago para 
a pesca esportiva mediante o 
pagamento de uma taxa de 
R$ 5. Os associados também 
podem escolher a Pesca e Pa­
gue. Neste valor da taxa é de 
R$ 10 para o quilo da Tilápia 
e R$ 12 para o Pacu.

O pesqueiro também aten­
de as pessoas sem vínculo com 
o serviço público e a ASP. “As 
pessoas que não são servido­

ras podem usar apenas o pes­
queiro. Os demais espaços são 
cedidos apenas para os servi­
dores públicos. Neste caso, de 
não servidores, será cobrada 
uma taxa de R$ 5 para a entra­
da e mais R$ 5 para a pesca”, 
explica o presidente da ASP, 
Jonadabe José de Souza.

É preciso fazer agenda- 
mento antecipado para uti­
lização do Recanto do Café. 
Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone 3264 
8998 ou pessoalmente na sede 
administrativa da ASP, rua 
César Giacomini, n° 241, vila 
Santa Cecília.

RECANTO - Grêmio 
da Associação dos 
Servidores Públicos; 
conforto e comodi­
dade para o lazer 
do associado e da 
comunidade

Fique por dentro -  Nossa Missão
A ASP -  Associação dos 

Servidores Públicos Munici­
pais de Lençóis Paulista é uma 
organização sem fins lucrati­
vos. Nosso principal objeti­
vo é conseguir o máximo de 
benefícios para os associados 
e seus familiares. A ASP bus­
ca proporcionar as empresas 
conveniadas, o sucesso nas 
vendas junto ao funcionalis­
mo público; visando, sobretu­
do contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida dos ser­
vidores públicos municipais 
de Lençóis Paulista.

MISSÃO
Valorizar e estimular o servidor público 
de Lençóis Paulista, mostrando à 
sociedade a importância de seu trabalho 
para o desenvolvimento do município 
e também por meio de ações que 
beneficiem a classe.

VISÃO
Ser uma entidade exemplar no seu campo 
de atuação, buscando a satisfação de 
seus associados através do aprimoramen­
to contínuo e da inovação constante.

VALORES
• Respeito aos associados;
• Valorizar a satisfação e confiança dos 
associados;
• Cumprir com ética, honestidade e

transparência os objetivos sociais;
• Valorização dos colaboradores;
• Excelência no atendimento;
• Bem-estar e a satisfação dos servidores e 
colaboradores;
• Compromisso com a Ética no Serviço 
Público;
• Compromisso com a correta aplicação 
dos recursos;
• Compromisso com a eficiência e eficácia 
na prestação dos serviços;
• Democratização da Gestão, estimulando 
a participação dos associados;

NOSSOS OBJETIVOS
• Realizar o congraçamento da classe 
dos servidores municipais, mantendo o 
espírito de fraternidade e harmonia; 
•Defender os seus associados, assistindo-

-os junto a quem de direito, prestando­
-lhes assistência jurídica, social e 
financeira;
•Sugerir e encaminhar aos órgãos 
competentes da administração municipal, 
medidas destinadas à preservação da 
saúde e prevenção de acidentes de 
trabalho do servidor municipal;
•Estudar, discutir e sugerir às autoridades 
competentes medidas ou providências de 
interesse geral da classe;
•Construir patrimônio com finalidade 
social, cultural, desportiva e recreativa; 
•Realizar convênios com entidades ou com 
profissionais para assistência médica e 
odontológica;
•Firmar convênios com empresas do 
comercio local para facilitar o crédito 
aos servidores.

PALAVRA DO PRESIDENTE
Um trimestre de trabalho, 

conquistas e realizações

Estamos concluindo um 
trimestre de muito trabalho. 
Em fevereiro, realizamos a pri­
meira edição do Carnaval da 
ASP, evento que recebeu bom 
público nos quatro dias de folia. 
Uma infraestrutura que incluiu 
praça de alimentação, progra­
mação para crianças com brin­
quedos, foi montada para ofe­
recer aos servidores, diversão, 
alegria e descontração.

Ainda em fevereiro, con­
quistamos um sonho antigo: 
um novo grêmio para os ser­
vidores e seus familiares. O 
Recanto do Café, agora Grê­
mio da ASP, recebeu inúmeras 
melhorias como quiosques e 
possui bar, sala de jogos, cam­
po de futebol e playground 
para crianças e pesque pague. 
A Associação que possui perto 
de 2 mil servidores associados, 
conta agora com um espaço 
com muito verde, infraestru- 
tura completa para receber os 
associados e seus dependentes. 
Conquistamos esse sonho, mas 
vamos continuar trabalhando.

Em março, realizamos 
mais um grande evento. Em 
um clima de descontração, ale­
gria e integração, perto de 500 
servidoras participaram do co­
quetel em homenagem ao Dia 
Internacional da Mulher. Além 
do coquetel, as associadas 
acompanharam a apresentação 
de um desfile de modas e par­
ticiparam do tradicional sor­
teio de brindes. Após o sorteio 
dos brindes, a animação ficou 
por conta das associadas que 
aproveitaram a pista de dança 
e mostraram energia e descon-

tração até o fim da festa.
Com o novo espaço, a 

ASP vai ampliar sua progra­
mação de eventos, levando 
muitas novidades como sho- 
ws e apresentações culturais 
para o funcionalismo público 
e também para a comunidade.

Neste trimestre, também 
recebemos novas empresas 
que passam a atender nossos 
associados e dependentes com 
seus produtos e serviços. Ain­
da neste segmento, vamos ree­
ditar novamente a parceria de 
sucesso entre ASP e Associa­
ção Rural de Lençóis Paulista, 
visando a comercialização de 
ingressos para a 36® edição da 
Feira Agropecuária, Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulis­
ta, a Facilpa. Mesmo com as 
diversas conquistas e avanços, 
o trabalho não está concluído, 
não está finalizado. Vamos 
em frente com muita força de 
vontade, dedicação e compro­
misso para oferecer aos nossos 
colegas servidores mais opções 
de lazer, diversão e benefícios. 
Um grande abraço!

Jonadabe José de Souza 
Presidente da ASP

Grêmio da ASP recebe música ao vivo no domingo
A ASP promove no dia 31 de 

março, mais um grande evento. 
O músico Rodrigo Montenegro 
(voz e violão) se apresenta a 
partir das 15h no palco do Re­
canto do Café. O evento é aberto 
aos servidores e ao público em 
geral. Para os servidores asso­
ciados, não haverá cobrança de 
ingressos. Para não servidores, 
os ingressos custam R$ 10 para 
homens e R$ 5 para mulheres.

O show leva a assinatura 
da empresa Makape -  Produ­
ções e Eventos e Associação 
dos Servidores Públicos (ASP).

A ASP lembra que serão 
comercializadas bebidas e por­

ções durante a apresentação. 
Uma grande vantagem  para os 
associados, é que eles podem 
efetuar a compra de bebidas e 
porções através do cartão ASP. 
Para isso é preciso apresentar o 
documento no ato da compra.

Além do show principal, o 
espaço vai receber também a 
apresentação da dupla Bruno e 
Mazzuia, dupla que vai mostrar 
no show o material do primeiro 
cd. Outro artista que participara 
do evento é o versátil Dinho Fer­
raz. Vale a pena conferir Rodrigo 
Montenegro e Bruno & Mazzuia. 
Mais informações podem ser ob­
tidas pelo telefone 3264 8998.

Traga a sua  fam ília  e a m igos pa ra  uraa 
fln ra d â ve l pesca ria  no  R ecan to  d o  C a .

A b e r t o  p o p u e a c a o

http://www.aspLp.com.br


Cidades
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DE QUEM E ESSA HISTORIA
Parceria entre Prefeitura de Barra Bonita e Sesc 
Araraquara objetiva estimular a leitura em crianças 
de 8 a 10 anos de escolas municipais. Com o projeto 
"De quem é essa história", 400 alunos foram 
atendidos. O projeto volta a Barra até o fim do ano.

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

CAMPANHA DA
FRATERNIDADE
Term ina hoje uma e x p o ­

sição na Paróquia São Pau­
lo A póstolo, de Agudos, em 
parceira com as esco las m u­
nicipais, estad uais e p articu ­
lares da cidade, sobre a C am ­
panha da Fratern id ade com a 
tem ática "F ratern id ad e e Ju­
ve n tu d e " A ação é pro m o vi­
da pela equipe de casais que 
coordena a Cam panha da 
Fraternidade na Paróquia. O 
horário para v isitação  é das 
7h às i i h  e das i3 h  às iy h . A 
entrada é gratuita.

RELIGIÃO
Hoje, quinta-feira tem mis­

sa de lava-pés às i7 h 3 0  na 
Capela do Asilo, às i9 h 30  na 
paróquia Nossa Senhora Apa­
recida e às 20h no Santuário 
N. S. Piedade, Paróquia Cristo 
Ressuscitado, São Pedro e São 
Paulo, e São José. Amanhã, 
feriado de sexta-feira San­
ta, acontece às is h , liturgia 
da morte de Jesus em todas 
as paróquias e na Capela do 
Asilo. A procissão do Enterro 
de Jesus será às i9 h  na Paró­
quia Cristo Ressuscitado e São 
José, às i9 h 30  no Santuário 
Nossa Senhora da Piedade e 
na Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida. Na Igreja São Pe­
dro e São Paulo a procissão é 
às 20h. No Santuário N. S. da 
Piedade, tem início da Vigília 
Mariana às 22h.

FRASE
"Vamos trabalhar no combate 
à desagregação familiar". 
Capitão Paulo Cesar Valentim, 
novo comandante da 5  ̂
Companhia da Polícia Militar

PERIGO -  Com a onda de acidentes incluindo ciclistas na região, devem ser tomados 
cuidados tanto pelos motoristas como pelos usuários desse meio de transporte. Usar 
proteção como o capacete, joelheira e luvas e não realizar manobras perigosas são fun­
damentais para prevenir acidentes. Para quem deseja usar a bike para manobras radicais, 
há espaço no Parque do Povo.

X " \ _____ \ \ _____ \

PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamação. 
Para o e-mail oeco@jomaloeco.com.br, com o número 
de seu telefone, autorização e RG.

Novos processos 
contra Juruna?

O e x -p re sid e n te  da Câm ara de V e re ad o re s 
de Lençóis P aulista, Ailton R od rigues de O live i­
ra (PTB), o Juruna, poderá re sp o n d e r processo 
em d e n ú n cias fe ita s pelo e x -a sse sso r, atual 
v e re a d o r Jonad abe José de Souza (PSC). Ocorre 
que o C onselho Superior do M in istério  Público, 
órgão da a d m in istração  su p e rio r e de e x e c u ­
ção do M in istério  Público (M P) de São Paulo, 
re je itou o arq u ivam e n to  de den ún cia s o lic ita ­
do pelo prom otor de Justiça e do Patrim ônio 
Público, Daniel P assan ezi Pegoraro. Os d o cu ­
m entos já  estão  em poder do prom otor H e n ­
rique Ribeiro V aronez. Jonad abe foi a sse sso r 
le g isla tivo  em um período da a d m in istração  de 
Juruna como p resid e n te da Câm ara. Quando foi 
exo n erad o  do cargo, fez d e n ú n cias de que sua 
assin atu ra  h avia sido fa ls ifica d a  em ch eq u es 
u sad o s em v ia g e n s que diz não ter realizado. 
V aronez disse que os docum entos chegaram  
no início desta sem an a, m as ainda não havia 
an alisad o  o pedido. A dm itiu que d e verá abrir 
processo contra 0 e x -p re sid e n te  
da Câm ara. Outra inform ação 
nova é que 0 C onselho ta m ­
bém  rem eteu ao prom otor 
de Justiça, Daniel P a ssa ­
nezi Pegoraro, pedido de 
n o vas d ilig ê n cia s em outra 
den ún cia contra 0 e x -p re s i­
dente da Câm ara M unicipal,
Ailton R od rigues de 
O liveira.
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Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE
LENÇÓIS PAULISTA - I P R E M

Antonio Marcos Martins, Diretor Executivo do Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista - IPREM, Estado de São Paulo, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto 
na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os 
seguintes atos oficiais:

HOMOLOGAÇÃO DE LICITAÇÃO E EXTRATO DE CONTRATO

CONTRATO n° 001/2013; DATA ASSINATURA: 25/03/2013; CONTRA­
TADO: Nigro Terceirização de Serviços Ltda. - ME: CNPJ: 10.653.606/0001- 
80; OBJETO: Prestação de serviços contínuos de limpeza, higienização e 
conservação predial nas áreas internas e externas do prédio sede do Insti­
tuto de Previdência Municipal de Lençóis Paulista - IPREM; VALOR: R$ 
7.740,00 (sete mil, setecentos e quarenta reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) me­
ses; MODALIDADE: CONVITE n.° 001/2013; FUNDAMENTO: Art. 23, 
Inciso II, “a” da Lei Federal 8.666/93; DATA PUBLICAÇÃO: 28/03/2013.

CONTRATO n° 002/2013; DATA ASSINATURA: 25/03/2013; CONTRA­
TADO: Generativa Gestão e Tecnologia Ltda.: CNPJ: 11.555.346/0001-72; 
OBJETO: Prestação de serviços de disponibilização de informações do 
IPREM em site tipo “Portal da Transparência” que atenda as exigências da 
Lei Complementar n° 131/2009; VALOR: R$ 7.200,00 (sete mil e duzentos 
reais); VIGÊNCIA: 12 (doze) meses; MODALIDADE: CONVITE PM.L.P 
n.° 009/2013; FUNDAMENTO: Art. 23, Inciso II, “a” da Lei Federal 
8.666/93; DATA PUBLICAÇÃO: 28/03/2013.

Lençóis Paulista, 28 de Março de 2013.
ANTONIO MARCOS MARTINS

Diretor do Instituto de Previdência Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de março de 2013. N a página A3. 
Valor da publicação R$ 55,82.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS 

PAULISTA

A Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando 
das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em 
cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes 
atos oficiais:

Lei 4454 de 27.03.2013............Dá em concessão
administrativa o Recinto de Exposições “José Oliveira 
Prado” à Associação Rural de Lençóis Paulista.
Decreto 135 de 22.03.2013............Dispõe sobre a
suplementação de verbas do orçamento vigente no valor 
de R$ 11.686,55.
Decreto 136 de 25.03.2013............Regulamenta a Lei
Municipal 4439, de 5.03.2013.
Decreto 137 de 25.03.2013............Regulamenta o
funcionamento do Varejão Central Municipal “Lidio 
Ruiz”.
Portaria 425 de 27.03.2013............Prorroga afastamento
preventivo concedido à funcionária pública municipal.

Primeiro Aditivo ao Instrumento Particular de Concessão 
Administrativa celebrado entre o Município de Lençóis 
Paulista e a Liga Lençoense de Futebol Amador.
Objeto: prorrogação do prazo de vigência.
Vigência: 01 ano.

Lençóis Paulista, 27 de março de 2013.
Silvia Maria Gasparotto Venturini 

Diretora Administrativa

ATENÇÃO ESTUDANTES QUE SOLICITARAM 
AUXÍLIO TRANSPORTE 2013

RESULTADO

A Diretoria de Assistência e Promoção Social e Comissão de Análise do Auxílio Transporte, 
informa que os resultados da primeira etapa do Auxilio Transporte serão divulgados no 
vê ^̂ Lodo de 01 a 05 de Abril, das 8h30 as 16h30, na DIRETORIA DE ASSISTENCIA E 
PROMOÇÃO SOCIAL -  NO CENTRO DE AÇÕES SOCIAIS -  RUA 7 DE SETEMBRO 
(ENTRADA: PORTÃO ENTRE A CASA DA CULTURA E O PRÉDIO DO CORREIO)
O Estudante ou Responsável Legal deverá comparecer à Diretoria de Assistência e Promo­
ção Social no endereço acima citado para tomar ciência do resultado.
Os estudantes com PROCESSOS INDEFERIDOS poderão recorrer entrando com requeri­
mento próprio do Auxilio Transporte no prazo de 01 a 05 de Abril de 2013, no horário das 
8h30m as 16h30m.
O estudante com requerimento deferido deverá entregar os recibos de Fevereiro e Março 
até o dia 15 de Abril de 2013, das 08h00 às 17h00, na recepção desta Diretoria.

A COMISSÃO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
CONVOCAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, através de sua Diretoria de Planejamento e do Con­
selho de Política Urbana, têm a honra de convocar todos os interessados para participarem, no 
próximo dia 10 de abril de 2013, a partir das 09 horas, no CENTRO Ed Uc ATIVO “TEREZI- 
NHA APARECIDA JESUS RAMOS”, sito à Rua Bahia, n° 415, Jardim Cruzeiro, da AUDIÊN­
CIA PÚBLICA para desafetação de área pública para construção de rotatória no cruzamento da 
Rua Rio Grande do Sul com a Avenida Cruzeiro do Sul, no bairro Jardim Cruzeiro.

Nesta audiência, será apresentada também a minuta do Projeto de Alteração de áreas.

LUIZ EDUARDO CONTI 
Diretor de Planejamento e 

Presidente do Conselho 
de Política Urbana

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de março de 2013. N a página A3. Valor da publicação R $ 115,81.
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Impermeabilizantes
que protegem e 
valorizam o seu 
patrimônio
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Opinião C
FRASE
•  "Para mim essa questão 
de CEI é pura politicagem", 

vereador Jonadabe José 
de Souza

PARA PENSAR
"Seja a mudança 

que você quer ver no 
mundo"

Dalai Lama

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / ^ ^ ^ ^

O perigo da uniformização dos preços

OJornal O ECO publica hoje matéria 
que mostra um comportamento 

no mínimo -  estranho dos re- 
distribuidores do GLP (Gás Liquefeito 
de Petróleo), o famoso gás de cozinha, 
em Lençóis Paulista e região.

Sondagem de mercado realizada 
pela reportagem mostra que o preço 
do produto é praticamente tabelado 
em Lençóis Paulista. Dos 19 estabe­
lecimentos checados, 18 vendiam o 
produto pelo mesmo valor. O valor do 
botijão de 13 quilos é comercializado a 

R$ 45, o valor mais alto na região.
A ANP (Agência Nacional do Pe­

tróleo) realiza sondagens de preços 
em diversa cidade do País. Em Bau­
ru, o valor médio do produto é de 
R$ 40. Na região, no entanto, ele 
pode ser encontrado a R$ 29,90, 
R$ 32 entre outros valores. O maior 

valor encontrado foi de R$ 45.
A uniformização dos preços 

pelo preço mais alto impede a 
livre concorrência e também tira

das mãos do consumidor o poder de 
pressão para obter preços melhores.

É bom que fique claro que o jornal O 
ECO não tem absolutamente nada con­
tra os proprietários de redistribuidores 
de gás de cozinha. Pelo contrário, con­
sidera esse um serviço essencial para a 
cidade e, exatamente, por isso, merece 
uma reportagem sobre o assunto.

O gás de cozinha é um produto 
usado de maneira uniforme por toda 
comunidade, independente da classe 
social. O monopólio de um determina­
do setor é sempre fortemente com­
batido pelo Cade (Conselho Adminis­
trativo de Defesa Econômica), como 
aconteceu, por exemplo com a fusão 
da Sadia com a Perdigão, que impôs li­
mitações e abrigou a venda de alguns 
setores da empresas. Em Lençóis, no 
caso da distribuição do gás de cozi­
nha, não existe monopólio, mas a prá­
tica de preços idênticos tem o mesmo 
efeito sobre o consumidor, que fica de 
mãos atadas.

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / ^ ^ ^ ^ ^
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Sequência
Fernando Darcie, 30,
é empresário.

Segunda, terça, quarta. Manhã, 
tarde, noite. Café, almoço, janta. 
Arroz, feijão, bife.

Terça, quarta, quinta. Telefone, 
água, luz. Calçada, valeta, rua. Arroz, 
feijão, frango.

Quarta, quinta, sexta. Vitória, em­
pate, derrota. Banheiro, espelho, ba­
nho. Arroz, feijão, salada.

Quinta, sexta, sábado. Gato, ca­
chorro, galinha. Cachaça, limão, gelo. 
Arroz, feijão, polenta.

Sexta, sábado, domingo. Sofá, TV, 
controle. Culto, missa, festa. Arroz, 
feijão, churrasco.

Sábado, domingo, segunda. Cami­
sa, terno, gravata. Pai, mãe, filho. Ar­
roz, feijão, peixe.

Domingo, segunda, terça. Ré, pri­
meira, segunda. Sol, chuva, vento. Ar­
roz, feijão, macarrão.

Segunda, terça, quarta. Barba, ca-

belo, bigode. Motorista, cobrador, bi­
lhete. Arroz, feijão, bife.

Terça, quarta, quinta. Meia, sapato, 
laço. Ladrão, polícia, cadeia. Arroz, fei­
jão, frango.

Quarta, quinta, sexta. Pipoca, pol­
trona, cinema. Caderno, caneta, pro­
va. Arroz, feijão, salada.

Quinta, sexta, sábado. Abraço, bei­
jo, cama. Imposto, tarifa, taxa. Arroz, 
feijão, polenta.

Sexta, sábado, domingo. Isqueiro, 
maço, fogo. Padre, pastor, profeta. Ar­
roz, feijão, churrasco.

Sábado, domingo, segunda. Drible, 
chute, trave. Copo, colher, café. Arroz, 
feijão, peixe.

Domingo, segunda, terça. Bebida, 
sarjeta, ressaca. Vida, morte, limbo. 
Arroz, feijão, macarrão.

A maior parte da vida de todo 
mundo é repetição. É automática, se­
quencial, rotineira. Façamos, portanto, 
uso criativo e divertido da pequena 
autonomia que ainda possuímos.

y m m m m m m f m m m í f m m m m m m m m m m m í f m m m m m m m m m m m m í '
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O papel da mulher
Marcos Aparecido de Toledo
é advogado, empresário e teólogo.

Há muitos "intérpretes Bíblicos" 
equivocados. Costumam usar tex­
to fora do contexto para ofuscar o 

papel da mulher. O primeiro texto a ser 
usado se encontra no livro de Gênesis 
2:18, onde diz: "Disse mais o Senhor 
Deus: Não é bom que o homem esteja 
só; far-lhe-ei uma ajudadora que lhe 
seja idônea". Alguns, erroneamente, 
entendem que o fato de Deus colocá-la 
como ajudadora, estaria diminuindo o 
seu papel no relacionamento. Eviden­
temente que não é nada disso. O nosso 
Criador em sua sabedoria infinita ape­
nas trouxe-a como complemento do 
homem para auxiliá-lo em tudo aquilo 
que lhe é difícil, ou impossível de rea­
lizar, um bom exemplo é a maternida­
de. A nossa intenção não é defender 
igualdade entre ambos, isto porque, a 
Bíblia é clara em afirmar que homem é 
homem e mulher é mulher. A mulher 
foi feita por Deus com propósitos dife­
rentes do homem e isso não significa 
de forma nenhuma que ela deva ocu­
par posição inferior por causa disso. Ao 
contrário do que alguns sustentam, a 
mulher tem desempenhado, adequa­
damente, muitos papéis desempe­
nhados pelos homens na sociedade, 
na igreja, na família, na política e na

empresa. Respeitados alguns limites 
as mulheres cuidaram de sustentar sua 
família em tempos de guerra na au­
sência do marido, Rute foi um exemplo 
disso. Débora era uma juíza em Israel. 
Outras mulheres ajudaram no sustento 
do ministério de Jesus. O que se bus­
ca é equilíbrio, justiça, reconhecimen­
to, honra e dignidade que deve existir 
entre os filhos de Deus. Uma mulher 
que sabe o seu papel na família, na 
sociedade, na igreja, é e sempre será 
uma benção. Foi Deus quem a colo­
cou como ajudadora, e mais, ajuda- 
dora idônea. Uma mulher que ora por 
seu esposo e seus filhos pode mudar 
a história de uma nação. Uma mulher 
que dá suporte ao seu marido em sua 
profissão e ministério impulsiona-o ao 
sucesso. Uma mulher motivadora sal­
va vidas. Uma mulher sábia ajuda as 
mais jovens em sua relação conjugal. 
Uma mulher que vive em santidade 
terá um casamento abençoado ao lado 
de seu marido. Em tom de brincadeira 
podemos dizer que a mulher foi feita 
depois justamente para que o projeto 
fosse aperfeiçoado. Deus é soberano 
e tudo Nele é perfeito. Se Ele nos fez 
separadamente e distintamente, tem 
objetivos claros e perfeitos com isso. 
Portanto, compete ao homem saber o 
real e verdadeiro papel que a mulher 
deve ocupar em sua vida.

Bel e Nilceu visitam obra de 
ampliação da BMOL

A prefeita Bel Lorenzetti (PSDB) e o diretor de Cultura, Nilceu Bernardo, es­
tiveram ontem pela manhã visitando as obras de ampliação da Biblioteca Mu­
nicipal Orígenes Lessa. Por vários minutos, os dois puderam conferir de perto 
o andamento da construção que segue em ritmo acelerado. Bel confirmou que 
a obra deve ficar pronta em julho. Recentemente, Lençóis Paulista alcançou a 
incrível marca de 120 mil livros cadastrados no acervo.

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

Visita
Bel e Nilceu verifica­

ram de perto como está 
o andamento das obras 
de ampliação da BMOL; 
construção deve termi­
nar em julho

Requerimentos...
Em Lençóis Paulista, os verea­

dores da oposição adotaram uma 
estratégia. Em todas as sessões da 
Câmara, os parlamentares enchem 
a prefeita Bel de requerimentos.

...furados
A maioria deles pede informa­

ções a fim constranger o Executivo. 
No entanto, parece que o efeito vem 
sendo contrário ao imaginado. As 
informações chegam com rapidez, o 
que faz com que a estratégia mude.

Ataque
Os alvos preferidos de Ailton Tipó 

Laurindo (PV) e sua trupe são o di­
retor de Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, Altair Apareci­
do Toniolo, o Rocinha, o vice-prefeito 
José Antônio Marise (PSDB) e o vere­
ador Manoel dos Santos Silva (PSDB), 
o Manezinho. Os três são considera­
dos homens fortes do governo Bel.

Rejeitado
Requerimento de autoria do ve ­

reador de Pederneiras, José Carlos 
Pegatin (PSDB), o Zezé, que pedia 
uma lista contendo nomes e cargos 
de servidores comissionados e gra­
tificados da Prefeitura, foi rejeitado 
pelos quatro vereadores que com­
põem a situação na sessão da últi­
ma terça-feira.

Transparência
Zezé justificou o pedido alegan­

do que munícipes têm lhe questio-

nado sobre a estrutura atual dos 
servidores municipais. Também dis­
se que é importante para identificar 
as pessoas e seus referidos cargos.

Sede social
Cerca de 20 membros do Clube 

de Motociclistas 'Amigos da Estra­
da', de Pederneiras, estiveram na 
sessão desta semana para acom­
panhar a votação de indicação do 
vereador Adriano Camargo Alves 
(PRP), que pede cessão de uma 
sede social para o clube no municí­
pio. Todos os vereadores foram fa­
voráveis ao pedido e os integrantes 
agradeceram o apoio da Câmara.

Sem exames
Requerimento do vereador Ril- 

ton Mucare (PSDB), apresentado na 
sessão da Câmara de Barra Bonita, 
na segunda-feira 25, causou um 
amplo debate entre os parlamenta­
res. Ele questiona a falta de realiza­
ção de exames de ultrassonografia 
intravaginal no Posto Central. Mui­
tas mulheres, segundo ele, estariam 
reclamando da falta do exame.

Desculpa
Segundo ele, a desculpa é de 

que o aparelho estaria quebrado. 
Porém, funcionários teriam dito a 
Rilton que o aparelho está em per­
feito estado. Para Rilton, a questão 

 ̂ administrativa e não condições 
do ultrassom. Vários vereadores se 
posicionaram a respeito e cobraram 
respostas.
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Recurso está sendo 
liberado de forma gradual 
e pode ser utilizado pelos 
aplicativos Facebook 
Messenger no iPhone e 
Android e Facebook no iOS.

Coreia do Sul: ataque virtual sofrido 
pelo país teve origem na China

FOTO: DIVULGAÇÃO

Autoridades sul-coreanas afirmaram 
nesta quinta-feira que os ataques ciber­
néticos sofridos pelo país ontem foram 
rastreados e têm como origem a China. 
Investigadores identificaram um endere­
ço de IP chinês como base para o ataque 
que derrubou ou paralisou milhares de 
computadores de bancos e emissoras de 
televisão na Coreia do Sul, segundo infor­
mações da agência AP. Apesar da evidên­
cia do IP ligar o ataque à China, a suspeita 
ainda recai sobre a vizinha Coreia do Nor­
te, uma vez que a manipulação de ende­
reços de IP é uma manobra geralmente 
utilizada por hackers em todo mundo. O 
ciberataque não afetou o governo ou o 
setor militar sul-coreano, e aparentemen­
te ainda não há relatos de que dados ban­
cários foram comprometidos, ainda que 
0 ataque tenha causado grande impacto 

entre a população do país, altamente 
dependente da internet.

Rápidas
•  PAROU - A internet ficou mais lenta ao 
redor do mundo nesta quarta-feira de­
vido ao que especialistas em segurança 
chamaram de maior ciberataque da his­
tória. Uma briga entre um grupo que luta 
contra o avanço do spam e uma empresa 

I  que abriga sites deflagrou ataques ciber­
néticos que atingiram a estrutura central 
da rede. O ataque chegou a paralisar as 

I  operações do Netflix -  espécie de locado- 
^ ra on-line -  além de vários servidores de 

internet. Autoridades cibernéticas de seis 
país investigam o mega-ataque.

/ / / / / / / / / / / / ^ / / / / / / / / / / / / / / ^ ^ ^ ^ ^
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Economia AREA RURAL
Equipes da Diretoria de Obras e Infraestrutura 
trabalham na área rural de Lençóis Paulista para 
recuperar os danos causados pelas chuvas do início 
do ano. O objetivo é recuperar as estradas que 
atendem ao escoamento da safra agrícola local.

CONSUMO

Lençóis e Agudos têm gás mais caro da região
Produto chega a ser 
até R$ 15 mais caro 
nas redistribuidoras 
das duas cidades

Angelo Neto 
e Flávia Placideli______

A  região de Lençóis Pau­
lista -  área de circulação 
do jornal O ECO - regis­

tra uma variação de até 50% no 
preço do botijão de GLP (gás 
liquefeito de petróleo) de 13 
quilos, o conhecido gás de co­
zinha. O levantamento foi feito 
após O ECO receber ligação 
de leitor nesta semana, recla­
mando do preço do produto em 
Lençóis Paulista. O morador de 
São Manuel esteve na cidade, 
precisou comprar o botijão e 
estranhou o preço, que chega 
a ser R$ 15 mais alto quando 
comparado a outras cidades. 
Levantamento do jornal junto 
a empresas do setor constatou 
que a informação é verdadeira.

Outro detalhe que cha­
mou a atenção na pesquisa de 
preços do gás de cozinha é a 
uniformização dos valores pra­
ticados pelos comerciantes do 
setor em Lençóis Paulista. Dos 
19 estabelecimentos consulta­
dos pela reportagem, 18 prati­
cavam o mesmo preço: R$ 45 o 
botijão de 13 quilos. Um deles 
informou que seu botijão custa­
va R$ 43. Além do alinhamento 
de preços, o botijão de gás em

COMPOSIÇÃO DO PREÇO DO GÁS DE COZINHA

R$ 38,95 l+3,11% l^ H R $  40,16

H  R$ 9,45 +9,10% R$ 10,31 H

'  R$ 10,16 +3,35% R$ 10,50
R$T,00 R$T,00
R$ 7,01 +0,14% R$ 7,02

R$ 11,33
1 J

0% R$ 11,33

Jan 2012 Aumento Jan 2013

■  Margem Revenda ■  Tributos
■  Margem Bruta de Distribuição + Custos ■  Petrobras
■  Bi - Tributação (GLP - GN)

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / ^ ^ ^ ^ ^

PREÇO DO GÁS EM 28 POSTOS DE DISTRIBUIÇÃO DE BAURU*

SEMANA ME(C) MI(C) MA(C) ME(D) MI(D) MA(D)
24/02-02/03 42,29 40,00 45,00 30,49 27,00 33,37
03/03-09/03 43,34 37,00 45,00 28,40 27,00 30,41
10/03-16/03 42,57 40,00 45,00 29,90 25,55 32,92
17/03-23/03 41,43 38,00 45,00 29,34 26,30 33,69

LEG E N D A
M E  -  Preço médio; M I -  Preço mínimo; M A  -  Preço máximo;
(C ) -  Consumidor; (D ) -  Distribuidora

*fonte: site da ANP
y m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m í í ^

Lençóis Paulista é o mais caro 
da região.

REGIÃO
De acordo com o site da 

ANP (Agência Nacional de 
Petróleo), que regulamenta a

venda do botijão no País e que 
realiza pesquisas semanais do 
preço do produto praticado 
pelo mercado, o preço médio 
do combustível ao consumidor 
é de R$ 41,43 em 28 distribui­
dores de Bauru.

O levantamento feito pelo O 
ECO consultou quatro redistri- 
buidoras de gás em Barra Boni­
ta. Duas empresas informaram 
que seu preço de venda ao 
consumidor é de R$ 30. Uma 
delas informou que seu botijão 
de gás custa R$ 32 e outra, R$ 
40. Em Macatuba, os preços 
informados pela revendedoras 
de gás variam entre R$ 40 e R$ 
45. Já na cidade de Pederneiras, 
o valor médio do botijão é de 
R$ 40. Em Agudos, a situação é 
semelhante à vivida pelos len- 
çoenses. Quatro empresas que 
revendem o produto registram 
o mesmo preço: R$ 45.

São Manuel -  cidade de 
origem do leitor que fez a re­
clamação ao jornal -  vende o 
gás GLP pelo menor preço da 
região. Lá, o botijão é comer­
cializado a - no máximo - R$ 
32. A opção mais em conta 
chega a R$ 29,90. Levando em 
consideração que o preço mí­
nimo para redistribuidoras na 
região é de R$ 27, as empresas 
são-manuelenses teriam um lu­
cro de R$ 2,90 por botijão de 
13 quilos.

Em janeiro de 2013, após 
uma pesquisa nacional, a ANP 
constatou que o preço médio 
do botijão para o consumidor 
estava em R$ 40,16, dos quais 
cerca de 25% (R$ 10,31) são a 
margem de revenda. A maior 
parte do valor é destinada à Pe- 
trobrás (R$ 11,33). Outros 25% 
representam a margem bruta de 
distribuição somada aos custos.

a ç ã o

Vigilância apreende 850 quilos de requeijão
Produto era 
armazenado de 
forma irregular em 
depósito ilegal

Priscila Pegatin

^ ^ gW E B Na terça-feira 26, a Polí­
cia Civil, com apoio de 
fiscais da Secretaria da

Fazenda e da Vigilância Sani­
tária, apreenderam 850 quilos 
de requeijão cremoso que es­
tavam sendo armazenado de 
forma irregular em um depó­
sito na Vila Ubirama.

Segundo nota divulgada 
pela Vigilância, o produto foi 
recolhido e inutilizado, já que 
o depósito funcionava sem do­
cumentação e o produto estava 
fora da câmara fria, onde deve-

ria ser guardado. A Vigilância 
informou ainda que o proprie­
tário receberá uma advertência 
por transgredir as normas de 
armazenamento e será autuado 
para regularização.

O depósito, que não ti­
nha inscrição estadual, foi 
autuado pela Secretaria da 
Fazenda e terá de pagar m ul­
ta de 50% do valor de todo o 
estoque da empresa.

O proprietário do estabe­
lecimento informou que está 
verificando para acertar a si­
tuação do depósito e disse que 
ele mesmo ajudou na retirada 
dos produtos. Ele ressaltou que 
estavam armazenados de forma 
errada, mas que não vende pro­
dutos vencidos.

A informação foi confirmada 
pelo delegado Luiz Cláudio Mas­
sa, que acompanhou operação.
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Polícia Corpo de SAMU
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Lençóis Paulista Borebi
Conselho Tutelar..... .3264-8005 Conselho Tutelar... ....973 5 -0 6 0 2
Hosp N S da Piedade. . 3 26 9 -1 033 Emerg Ambulância ... 3267-1222
Pref de Lençóis Pta .. 3269-7000 Pref de Borebi ..... ... 3267-8900

Agudos Macatuba
Conselho Tutelar..... .. 3262-1162 Conselho Tutelar... ... 3 2 9 8 -3 0 3 6
Hospital de Agudos.. . 3 2 6 2 -1 4 4 4 Santa Casa........... ... 3298-9200
Pref de Agudos ....... .3262-8500 Ambulância.......... 0800-7701192

Pref de Macatuba. ...3298-9800
Areiópolis
Conselho Tutelar...... 3846-9912
Pronto Atendimento..3846-9908 
Pref de Areiópolis... 3846-9900

Pederneiras
Conselho Tutelar......3284-6426
Santa Casa...............3283-8380
Pref de Pederneiras ..3283-9570

EDITAL DE CASAMENTO
EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.264

Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial do
Registro Civil das Pessoas Naturais da sede 
do município e comarca de Macatuba, Esta­
do de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Bra­
sileiro // THIAGO ZERLIN SEGURA e 
GILIANE VALTIZA MONTE //.
Ele, natural de Barra Bonita/SP, nascido 
aos 26 de setembro de 1988, estudante, 
solteiro, domiciliado à Rua Antonio Aielo, 
178, Vila Correa, Barra Bonita/SP, filho 
de PAULO DONIZETI SEGURA COIA- 
DO e ROSANGELA APARECIDA ZER- 
LIN SEGURA.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida 
aos 03 de fevereiro de 1989, auxiliar ad­
ministrativo, solteira, domiciliada à Rua 
Ceará, 343, Jardim Veneza, Macatuba/ 
SP, filha de JOÃO MONTE e MARIA 
HELENA NUNES MONTE.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei. Macatuba - SP, 27 
de março de 2013.

Priscila Corrêa Dias Mendes 
Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.263

Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial do 
Registro Civil das Pessoas Naturais da sede 
do município e Comarca de Macatuba, Esta­
do de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Bra­
sileiro ALEX FERNANDO DE ARAÚJO 
e JULIANA APARECIDA MANTOAN. 
Ele, natural de Nova Odessa/SP, nascido 10 
de fevereiro de 1986, lubrificador, solteiro, 
domiciliado à Rua Otavio Vaz, n° 1-46, Jar­
dim Planalto, Macatuba/SP, filho de JOSÉ 
APARECIDO DE ARAÚJO e CLEUSA 
RODRIGUES DA MATA DE ARAÚJO. 
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 
24 de julho de 1983, operadora de caixa, 
solteira, domiciliada à Rua Otavio Vaz, n° 
1-46, Jardim Planalto, Macatuba/SP, filha de 
JOSÉ MANTOAN FILHO e LIDIA DE 
ALMEIDA MANTOAN.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 19 de março de 2013.
Priscila Corrêa Dias Mendes

Oficial

CONTRATA-SE
•COPEIRA

•TÉCNICA DE ENFERMAGEM DO TRABALHO
ENVIAR CURRÍCULO PARA: 

LUIZANTONIO@EBACONSULTORIA.COM.BR 
OU NAAV. PREF. JÁCOMO NICOLAU PACCOLA, 596, 

RONDON-LENÇÓIS PAULISTA-A/C LUIZ

ê>
SAAE

r

Serviço Autônomo de Agua 
e Esgotos de Lençóis Paulista

SERVIÇO AUTONOMO DE AGUA 
E ESGOTOS DE LENÇÓIS PAULISTA

José Antônio Marise, Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista, no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei, bem 
como o cumprimento ao disposto na alínea “a” do art. 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n° 36/2013 de 27.03.2013 -  Nomeia para o cargo de Agente de 
Apoio Operacional o sr. Reinaldo Aparecido dos Santos

Lençóis Paulista, 27 de março de 2013.

José Antonio Marise
Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de março de 2013. Na página A5. 
Valor da publicação R$ 30,30.

http://www.uniontecnologia.com.br
mailto:LUIZANTONIO@EBACONSULTORIA.COM.BR


ANS N° 32.503-1
CNPJ: 67.417.519/0001-40

UNIMED LENÇÓIS PAULISTA
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO

RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO

Em cumprimento ao disposto no item 6.3.7, Capítulo I, do Anexo da Resolução Normativa da 

Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) n° 314, de 23 de novembro de 2012, a Unimed 

de Lençóis Paulista -  Cooperativa de Trabalho Médico, localizada na Rua Manoel Amâncio, n° 

65, bairro Centro, CEP18681-550, no município e comarca de Lençóis Paulista, inscrita no 

CNPJ n° 67.417.519/0001-40, com registro na ANS sob o n° 32503-1, apresenta seu Relatório 

de Administração, exercício 2012, a saber:

A) POLiTICA DE DESTINAÇÃO DE LUCROS / SUPERÁVITS / SOBRAS

Conforme legislação cooperativista foi colocado à disposição da Assembleia Geral Ordinária 

(AGO) realizada no dia 25/03/2013 a sobra contábil no valor de R$ 1.379.861,07 (um milhão 

trezentos e setenta e nove mil oitocentos e sessenta e um reais e sete centavos). Aprovado 

pela AGO a composição de dois fundos, onde um foi denominado Fundo para Valorização de 

Honorários Médicos que visa suportar eventuais perdas decorrentes da elevação dos 

honorários médicos e teve a destinação no valor de R$ 689.930,54 e outro denominado Fundo 

para Contingências Assistenciais que em razão da Provisão para Eventos Ocorridos e Não 

Avisados-PEONA ainda estar em formação durante o ano de 2013, recebeu a destinação de 

R$ 689.930,53, ou seja, o valor total da sobra contábil foi divido em 50%> para cada fundo 

conforme supracitado.

B) NEGÓCIOS SOCIAIS E PRINCIPAIS FATOS INTERNOS E/OU EXTERNOS QUE 

TIVERAM INFLUÊNCIA NA “PERFORMANCE” DA SOCIEDADE/ ENTIDADE E/OU NO 

RESULTADO DO EXERCÍCIO

Os principais fatores que implicaram no resultado foram:

1) Aumento de 72,95%> no recolhimento de tributos referente ao exercício de 2012 e exercícios 

anteriores como PIS, COFINS, ISS e REFIS da crise.

2) Constante acréscimo e a inesgotável modificação das regras por parte do órgão regulador.

3) Necessidade de crescimento do patrimônio social da cooperativa a fim de fazer frente a 

crescente determinação da margem de solvência.

4) Reajustes de contratos empresariais com alta sinistralidade, através do Departamento 

Comercial a cooperativa conseguiu reduzir essa taxa e conscientizar os contratantes que 

baixos reajustes colocam em risco a qualidade do atendimento de seus beneficiários. Com os 

reajustes devidos, a cooperativa conseguiu elevar seu ticket médio e manter a qualidade do 

atendimento.

C) REORGANIZAÇÕES SOCIETÁRIAS E/OU ALTERAÇÕES DE CONTROLE DIRETO OU 

INDIRETO

Em relação ao quadro societário, no ano de 2012 houve a admissão de 4 cooperados, 

atualizando o quadro para 61 médicos cooperados.

D) PERSPECTIVAS E PLANOS DA ADMINISTRAÇÃO PARA O(S) EXERCÍCIO(S) 

SEGUINTE(S)

Os principais aspectos estão contemplados no planejamento estratégico aprovado pela 

diretoria executiva para o ano de 2013 e que contempla os seguintes tópicos:

1) Através do Planejamento Estratégico, dar continuidade no cumprimento de seu objeto social, 

buscando o fortalecimento do cooperativismo médico.

2) Manutenção do treinamento, educação e integração continuada para os colaboradores e 

gestores da cooperativa.

3) Aperfeiçoamento do atendimento de pós-vendas realizado pelo Departamento Comercial, 

visando a redução do Turnover da carteira de beneficiários.

4) Manutenção do Serviço de Atendimento ao Consumidor (SAC) em parceria com a Unimed 

Centro Oeste Paulista, com o objetivo de registrar e dar respostas ágeis sobre reclamações, 

denúncias, elogios e sugestões.

5) Realizar a implantação dos novos softwares de gestão adquiridos pela cooperativa, visando 

aperfeiçoar os processos operacionais e gerenciais.

6) Manter investimento na área tecnológica com objetivo de proporcionar novas ferramentas de 

trabalho como a catalogação e organização de documentos físicos, manter a segurança, 

integridade e disponibilidade dos dados através da virtualização de servidores e redução dos 

custos de impressão através da extensão do contrato de Outsourcing de impressão.

7) Manutenção e expansão dos programas de promoção da saúde e prevenção de riscos e 

doenças, realizando o acompanhamento dos beneficiários participantes desses grupos para 

propor uma melhor qualidade de vida.

8) Manter programa continuado de aprimoramento nas ações do departamento de auditoria 

médica, com utilização da medicina baseada em evidências, dos relatórios gerenciais, 

agilizando as autorizações e melhorando a qualidade no atendimento aos beneficiários.

9) Responsabilidade Socioambiental: manutenção e expansão dos programas sociais, 

buscando proporcionar a sociedade uma oportunidade de aprendizado e melhoria na qualidade 

de vida.

E) DESCRIÇÃO DOS PRINCIPAIS INVESTIMENTOS REALIZADOS, OBJETIVO, 

MONTANTES E ORIGENS DOS RECURSOS ALOCADOS, INCLUSIVE AQUELES 

VOLTADOS AOS PROGRAMAS DE PROMOÇÃO E PREVENÇÃO À SAÚDE

1) INVESTIMENTO EM TECNOLOGIA: R$ 217.000,00

No exercício de 2012 foram investidos R$ 217.000,00 (duzentos e dezessete mil reais), 

distribuídos em virtualização de servidores, catalogação e organização dos documentos físicos, 

outsourcing de impressão, ampliação do link de dados e implantação de sistema de gestão 

para medicina ocupacional. O objetivo para 2013 é a implantação de um novo sistema de 

gestão que realize a integração entre todos os departamentos da cooperativa, proporcionando 

uma comunicação segura e resultados mais eficientes e eficazes.

2) PROGRAMAS DE PROMOÇÃO E PREVENÇÃO À SAÚDE: R$ 30.000,00No exercício de 

2012 foram investidos R$ 30.000,00 (trinta mil reais) em Programas de Promoção e Prevenção

à Saúde, através do Departamento de Medicina Preventiva foram desenvolvidos programas 

voltados à comunidade e aos colaboradores.

F) RESUMO DOS ACORDOS DE ACIONISTAS

Item inaplicável à operadora classificada como cooperativa médica.

G) DECLARAÇÃO SOBRE A CAPACIDADE FINANCEIRA E A INTENÇÃO DE MANTER, 

ATÉ O VENCIMENTO, OS TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS CLASSIFICADOS NA 

CATEGORIA MANTIDOS ATÉ O VENCIMENTO

O tipo de aplicação, mantidas até o vencimento, não é praticada pela Unimed de Lençóis 

Paulista.

H) EMISSÃO DE DEBÊNTURES

Item inaplicável à operadora classificada como cooperativa médica.

I) INVESTIMENTOS DA COMPANHIA EM SOCIEDADES COLIGADAS E CONTROLADAS E 

MENCIONAR A MODIFICAÇÕES OCORRIDAS DURANTE O EXERCÍCIO

Item inaplicável à operadora classificada como cqop^ãtiva médica.

Lençóis Paulista, 25 de Março de 2013.

Dr. Calixto Felipe Hueb 

Diretor Presidente

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO
(Em Reais)

A  T I V  O

A TIV O  C IR C U LAN TE

D isponíve l

Realizável

Aplicações

Créditos de O perações com Planos de Assistência à Saúde

N.E.

5

6 

7

1.137.069

8.695.380

5.923.017

1.331.255

767.475

7.446.878

4.979.173

962.094
Contraprestação Pecuniária a Receber 898.782 857.318
Operadoras de Planos de Assistência à Saúde 432.473 104.776

Créditos de Oper. Assist. à Saúde Não Relac.c/P lanos Saúde da OPS 8 307.418 281.350

Créditos Tributários e Previdenciários 254.384 238.194
Bens e Títulos a Receber 9 805.746 888.071
Despesas Antecipadas 73.560 97.996

A T IV O  Nã o  c i r c u l a n t e 16.197.577 17.405.098

R ea lizável a Longo  P razo 14.244.228 15.641.676
Aplicações 393.824
Depósitos Judiciais e Fiscais 10 394.249 184.778
Conta-Corrente com Cooperados 11 13.456.155 15.456.898

In ve s tim e n to s 12 320.470 312.003
Participações Societárias -  Operadoras de Planos de Assist.a Saúde 252.645 277.192
Participações Societárias -  Outras Entidades 67.825 34.810

Im ob ilizado 13 1.549.559 1.451.419
Imóveis de Uso Pnóprio -  Não Hospitalares 447.905 495.608
Bens Móveis -  Hospitalares 6.060 21.397
Bens Móveis -  Não Hospitalares 412.661 381.713
Outras Imobilizações - Hospitalares 53.592 80.101
Outras Imobilizações -  Não Hospitalares 629.341 472.600

In tang íve l 14 83.320 43.541

| t  o  t  a  l  d  o  a  T  I V  O 2 6 .0 3 0 .0 2 6 2 5 .6 1 9 .4 5 1  1

As notas explicativas são parte integrante das dem onstrações contábeis.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 3 !  DE DEZEMBRO
(Em Reais)

P A  S S I V  O
2 0 1 2 I

P A SSIVO  C IR C U LA N T E

Provisões Técnicas de O oerações de Assistência à Saúde 15 4.552.299 3.801.604
Provisão para Remissão 22.084 31.703
Provisão de Eventos a Liquidar 2.692.726 2.421.501
Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados 1.837.489 1.348.399

Débitos de O per. Assist. à Saúde Não Relac. c/ P lanos Saúde da OPS 16 168.399
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 17 1.174.096 898.294
Em préstim os e F inanciam entos a Pagar 18 69.436 15.331
Débitos Diversos 19 1.014.681 1.258.270

P A SSIVO  NAO C IR C U LA N T E

Provisões Técnicas de O perações de Assistência à Saúde 
Provisões Judicia is
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 
Em préstim os e F inanciam entos a Pagar

15
20
17
18

22.148
7.887.137
5.216.225

90.692

37.552
10.303.540

5.126.196
38.365

PATR IM Ô N IO  LÍQ U ID O 5.834.914 4.140.300

Capital Social 21 1.525.081 1.486.305

Reservas
Reservas de Sobras 22 2.929.972 1.618.721

Resultado - Cooperativas
Sobras Apuradas 23 1.379.861 1.035.274

T  O  T  A  L D O  P A  S S I V  O

As notas exp lica tivas são parte integrante das dem onstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS E PERDAS DOS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 3 !  DE DEZEMBRO

(Em Reais)

2 0 1 2

Ato
Coonerativo

Ato não 
Coonerativo Total

Contraprestações Efetivas de Planos de Assistência à Saúde
Contraprestações Líquidas 
Variação das Provisões Técnicas
Tributos Diretos de Operações com Planos de Assistência à Saúde da OPS

Eventos Indenizáveis Líquidos
Eventos Conhecidos ou Avisados
Recuperação de Eventos Conhecidos ou Avisados
Variação da Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados

29.385.096
29.721.971

25.024
(361.899)

(21.404.128)
(28.155.525)

7.240.488
(489.091)

436.178 29.821.274
436.178 30.158.149

- 25.024
- (361.899)

(677.893) (22.082.021)
(681.509) (28.837.034) 

3.616 7.244.104
- (489.091)

22.808.684
23.046.792

13.975
(252.083)

(15.806.051)
(20.845.115)

5.427.551
(388.487)

1 RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 7.980.968 (241.715) 7.739.253 7.002.633

Outras Receitas Operacionais de Planos de Assistência a Saúde 62.228 
Outras Receitas Oper. de Assist. à Saúde Não Relac. c/Planos de Saúde da OPS 5.482.375 
Outras Despesas Oper. de Assist. à Saúde Não Relac. c/Planos de Saúde da OPS (5.440.996)

62.228
5.482.375

(5.440.996)
4.502.939

(4.239.806)

1 RESULTADO BRUTO 8.084.575 (241.715) 7.842.860 7.265.766

Despesas de Comercialização (137.264) (137.264) (117.769)
Despesas Administrativas (5.873.715) (5.873.715) (6.152.533)
Outras Receitas Operacionais 625.1 69 35.744 660.913 627.881

Outras Despesas Operacionais (204.096) (204.096) (690.702)
Provisão para Perdas Sobre Créditos (170.701) (170.701) (40.878)
Outras (33.395) (33.395) (649.824)

Resultado Financeiro Líquido (311.682) 432.117 120.435 581.482
Receitas Financeiras 847.032 432.117 1.279.149 1.863.865
Despesas Financeiras (1.158.714) (1.158.714) (1.282.383)

Resultado Patrimonial 9.088 9.088 40.834
Receitas Patrimoniais 9.088 9.088 42.278
Despesas Patrimoniais (1.444)

1 RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES 2.192.075 226.146 2.418.221 1.554.959 1
Imposto de Renda 
Contribuição Social 
Participações no Resultado (51.750)

(89.727)
(41.662)

(89.727)
(41.662)
(51.750)

1 RESULTADO LÍQUIDO 2.140.326 94.757 2.235.083 1.554.959 1

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em Reais)

Ajustes de 
Exercícios 
Anteriores

Sobras e 
(Perdas) do 

Exercício

Total do 
Patrimôni

Saldos em 31 de dezembro de 2010

Destinação conf. A.G.O.:

- Transf. de Sobras p/Fundo de Contingênci

Movimentação no Exercício:

- Integralização Capital

- Baixa de Capital

- Ajustes de Exercícios Anteriores

- Baixa do FATES por utilização

Resultado do Exercício:

- Sobras de Atos Cooperativos

- Prejuízo de Atos Não Cooperativos

Destinações Legais e Estatutárias:

- Fundo de Reserva -  10%

- FATES- 5%

Saldos em 31 de dezembro de 2011

Destinação conf. A.G.O. de 13/03/2012:

- Transf. de Sobras p/Fundo de Contingências Tributá

Movimentação no Exercício:

- Utilização Fundo de Reserva

- Utilização Reserva de Contingência

- Integralização Capital
- Baixa C/C Cooperados por conta de liquidação de 
Contingências Tributárias - IN 20 DIOPE/ANS

- Baixa do FATES por utilização

Resultado do Exercício:

- Sobras de Atos Cooperativos

- Sobras de Atos Não Cooperativos

Destinações Legais e Estatutárias:

- Fundo de Reserva -  10%

- FATES - 5%

- FATES - Resultado do Ato Não Cooperativo

Saldos em 31 de dezembro de 2012

1.491.790 1.191.063

12.365

(17.850)

1.486.305 1.418.870

107.016

94.757

1.525.081 1.617.039

121.952 2.903.274

- 12.365

- (17.850)

(15.863) 56.151

(270.134) (270.134)

- (98.466)

1.557.922 1.557.922

(2.963) (2.963)

(155.792) -

(77.896) -

1.035.274 4.140.300

- (15.863)

- (46.066)

- 38.776

(439.416) (439.416)

- (77.899)

2.140.326 2.140.326

94.757 94.757

(214.033) -

(107.016) -

(94.757) -

1.379.861 5.834.914

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

(Em Reais)

ATIVIDADES OPERACIONAIS
(+) Recebimento de Planos de Saúde 
(+) Resgate de Aplicações Financeiras 
(+) Recebimento de Juros de Aplicações Financeiras

30.533.751
208.956

97.813

26.008.102
1.049.593

47.250

(+) Outros Recebimentos Operacionais
(-) Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviço de Saúde
(-) Pagamento de Comissões
(-) Pagamento de Pessoal
(-) Pagamento de Pró-Labore
(-) Pagamento de Serviços Terceiros
(-) Pagamento de Outros Tributos
(-) Pagamento de Ações Judiciais (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias)
(-) Pagamento de Aluguel
(-) Pagamento de Promoção/Publicidade
(-) Aplicações Financeiras
(-) Outros Pagamentos Operacionais

8.032.612
(23.656.499)

(128.451)
(2.441.966)

(180.718)
(443.550)

(4.458.521)
(73.703)
(69.984)
(26.694)

(1.067.724)
(5.581.721)

7.506.929
(20.714.733)

(110.202)
(2.203.869)

(175.731)
(418.541)

(3.432.854)
(112.059)

(67.263)
(21.518)

(2.025.470)
(5.051.140)

1 Caixa L íqu ido  das A tiv idades O peracionais 743.601 278.494 1

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS
(+) Recebimento de Venda de Ativo I mobilizado -  Outros (7.766)
(+) Outros Recebimentos das Atividades de Investimento 11.521 32.695
(-) Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado -  Hospitalar (9.178) (34.592)
(-) Pagamento de Aquisição de Ativo Imobilizado -  Outros (101.097) (111.415)
(-) Pagamentos Relativos ao Ativo Intangível (13.842)
(-) Pagamento de Aquisição de Participação em Outras Empresas (725) (1.334)
(-) Outros Pagamentos das Atividades de Investimento (1.834)

1 Caixa L íqu ido das A tiv idades de Investim entos (107.244) (130.322) 1

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
(+) Títulos Descontados 187
(+) Outros Recebimentos da Atividade de Financiamento 90.754
(-) Pagamento de Juros -  Empréstimos/Financiamentos/Leasing (2.397) (2.316)
(-) Pagamento de Amortização -  Empréstimos/Financiamentos/Leasing (5.414)
(-) Pagamento de Participação nos Resultados (1.198)
(-) Outros Pagamentos da Atividade de Financiamento (264.366) (2.737)

1 Caixa L íqu ido das A tiv idades de F inanciam ento (266.763) 79.276 1

v a r ia ç ã o  Líq u id a  d o  c a ix a 1 369.593 1 r 227.448 1

CAIXA -  Saldo In ic ia l 767.475 540.027
CAIXA - Saldo Final 1.137.068 767.475

^ iv o s  L ivres no In íc io  d o  Período (*) 3.280.570 2.285.957
A tivos L ivres no Final do Período (*) 4.064.314 3.280.570
Aum ento/(D im inuição) nas A plic. Financ. -  RECURSOS LIVRES 783.744 994.613

(*) Estão correspondidos pelos saldos das contas de Caixa, Bancos Conta Depósito e Aplicações Financeiras Não Vinculadas às Provisões Técnicas.

As notas explicativas são parte integrante das dem onstrações contábeis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL
A Unimed de Lençóis Paulista Cooperativa de Trabalho Médico é uma sociedade de 
pessoas, de natureza civil, tendo como objetivo social à congregação dos seus sócios 
para o exercício de suas atividades econômicas, sem o objetivo de lucro. A  entidade é 
regida pela Lei n° 5.764, de 16 de dezembro de 1971, que regulamenta o sistema 
cooperativista no País. A  sociedade conta com 61 médicos associados, 1 pronto 
atendimento, serviço de Medicina Preventiva, serviço de Saúde Ocupacional, e 2 
Farmácias, 32 serviços credenciados (Médicos, Hospitais, Clinicas e Laboratórios), além 
de participar da rede de atendimento do Sistema Unimed Nacional. Sua área de ação 
abrange os municípios de Areiópolis/SP, Borebi/SP, Macatuba/SP, e Lençóis Paulista/SP, 
onde está localizada sua sede administrativa.

NOTA 2 - PRINCIPAIS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
A cooperativa atua na operação de planos de saúde, firmando, em nome dos associados, 
contratos de prestação de serviços com pessoas físicas e jurídicas, nas modalidades de 
Valor Determinado -  Preço Pré-Estabelecido e por Serviços Realmente Prestados -  
Preço Pós-Estabelecido, a serem atendidos pelos médicos associados e rede 
credenciada. Possui registro de seus produtos na ANS -  Agência Nacional de Saúde 
Suplementar, sob número 32.503-1.

NOTA 3 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com o Plano de Contas Padrão 
estabelecido pela Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS através da Resolução 
Normativa -  RN n° 290 de 27.02.2012, consoante às práticas contábeis emanadas da Lei 
das Sociedades por Ações n° 6.404/76, alterada pela Lei 11.638/07 e Lei 11.941/09, bem 
como, da Lei Cooperativista n° 5.764/71 e das Normas Brasileiras de Contabilidade 
aplicáveis às Entidades Cooperativas Operadoras de Planos de Assistência à Saúde, 
obedecendo ainda parcialmente, os pronunciamentos, orientações e interpretações 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, observada a sua aplicação conforme determinações contidas 
no anexo I da RN-ANS n° 290/2012.

As demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2012 estão sendo 
apresentadas em conjunto com as correspondentes de 2011, as quais foram readequadas 
ás alterações trazidas pela Resolução Normativa RN n° 290 de 27 de Fevereiro de 2012 
da ANS, de forma a permitir comparabilidade.

As informações acerca das alterações históricas de caixa e equivalentes de caixa da 
Unimed de Lençóis Paulista estão sendo apresentadas através de demonstração que 
indica os fluxos de caixa no período decorrentes de atividades operacionais, de 
investimento e de financiamento, consoante aos dispositivos estabelecidos no CPC 03 -  
Demonstração dos Fluxos de Caixa.

NOTA 4 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Regime de Escrituração

A cooperativa adota o regime de competência para registro de suas operações. A aplicação 
desse regime implica no reconhecimento das receitas, custos e despesas quando ganhas 
ou incorridas, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento.

b) Estimativas Contábeis
As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, como a mensuração de 
provisões para perdas sobre créditos, provisões técnicas, estimativas do valor justo de 
determinados ativos e passivos, provisões para passivos contingentes, estimativas da vida 
útil de determinados ativos e outras similares. Os resultados efetivos podem ser diferentes 
dessas estimativas e premissas.

c) Aplicações Financeiras
Estão demonstradas ao custo de aplicação acrescida dos rendimentos (líquidos de IRRF 
quando aplicável) auferidos até 31 de dezembro de 2012, seguindo a apropriação pró-rata 
das taxas contratadas.

As aplicações financeiras não foram consideradas para fins de Demonstração de Fluxo de 
Caixa como Equivalentes a Caixa.

d) Créditos de operações com planos de assistência à saúde
São registrados e mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos, pois não possuem 
caráter de financiamento em contrapartida à: (i) conta de resultado de contraprestações 
efetivas de operações de assistência à saúde para os Planos Médico-Hospitalares e (ii) 
conta de resultado “ receitas operacionais de assistência à saúde não relacionadas com 
planos de saúde da Operadora” no que se refere aos serviços médicos e hospitalares 
prestados a particulares e as outras Operadoras de Planos Médico-Hospitalares. A 
Cooperativa constitui a provisão para créditos de liquidação duvidosa de acordo com o item 
9.2.3 do Capítulo I do Anexo I da RN n° 290/2012 da Agência Nacional de Saúde, conforme 
disposto a seguir:

i. Nos planos individuais com preço preestabelecido, em havendo pelo menos uma 
parcela vencida do contrato há mais de 60 (sessenta) dias, a totalidade do 
crédito desse contrato foi provisionada;

ii. Para todos os demais planos, em havendo pelo menos uma parcela vencida do 
contrato há mais de 90 (noventa) dias, a totalidade do crédito desse contrato foi 
provisionada;

iii. Para os créditos de operações não relacionadas com planos de saúde de 
assistência à saúde da própria operadora, em havendo pelo menos uma parcela 
vencida do contrato há mais de 90 (noventa) dias, a totalidade do crédito foi 
provisionada;

e) Estoques
Os estoques compostos por medicamentos pertencentes às Filiais Farmácias são 
demonstrados ao custo médio de aquisição, observados os procedimentos estabelecidos 
no Pronunciamento Técnico CPC n° 16.

f) Conta Corrente com cooperados
Os créditos registrados com cooperados estão sendo registrados pelos valores deliberados 
por assembléia dos cooperados, corrigidos, pela mesma atualização realizada pelas 
obrigações legais que originaram os mesmos.

g) Investimentos
Os investimentos em outras sociedades foram avaliados pelo custo de aquisição, deduzida 
de provisão para perdas prováveis na realização de seu valor quando este for inferior ao 
valor de mercado.

h) Ativo Imobilizado
Os bens pertencentes ao Ativo Imobilizado da Operadora estão apresentados ao custo de 
aquisição, corrigidos monetariamente até 31.12.1995. Os encargos relacionados à 
depreciação estão sendo registrados de acordo com as taxas admitidas pela legislação 
fiscal, sendo:

Edificações . . . . . .
Instalações, Móveis/Utensílios e Aparelhos/Equipamentos 
Veículos . . . . . . .
Terminais/Periféricos e Softwares/Aplicativos. .
Benfeitorias em Propriedade de Terceiros . .

4%
10%
20%
20%
20%

A Administração da Unimed de Lençóis Paulista desconhece qualquer evidência interna ou 
externa que venha ensejar no momento, qualquer ajuste para perda por conta de redução do 
valor de recuperação dos mencionados ativos (CPC 01).

i) Arrendamento mercantil
Os contratos de arrendamento mercantil financeiro são reconhecidos no ativo imobilizado e 
no passivo em empréstimos e financiamentos, pelo valor presente das parcelas mínimas 
obrigatórias do contrato ou valor justo do ativo, dos dois o menor, acrescidos, quando 
aplicável, dos custos iniciais diretos incorridos na transação.

j) Ativo Intangível
No ativo intangível estão classificados os gastos utilizados para implantação de sistemas 
corporativos e aplicativos, bem como licenças para usos dos mesmos, os quais são 
amortizados usando-se o método linear ao longo da vida útil dos itens que compõem pelas 
taxas descritas em nota especifica.

k) Avaliação do valor recuperável dos ativos
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos seus ativos com o objetivo 
de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou 
tecnológicas, que possam indicar deterioração e/ou perda de seu valor recuperável, sendo 
constituída provisão para perda com o ajuste, quando necessário, do valor contábil líquido 
ao valor recuperável.

l) Provisões técnicas de operações de assistência à saúde
As provisões técnicas foram calculadas de acordo com as determinações da Resolução

Continua na Página A7

2 0 1 2 2 0 1 1

2 0 1 1

6.978.911

N.E

2 0 1 1

Total

Capital Fundo de 
Reserva

Reserva para 
ContingênciasFATES

98.469

Tributárias 121.952 (121.952)

72.015

- Baixa C/C Cooperados por conta de liquidação de 
Contingências Tributárias - IN 20 DIOPE/ANS

(98.466)

155.792

77.896

77.899 121.952

1.035.274 (1.035.274)

(15.863)

(46.066)

38.776

(77.899)

214.033

201.773 1.111.160

2 0 1 2 2 0 1 1
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Norm ativa RN n° 209, de 22 de dezem bro  de 2009 cons ide rando  as m od ificações traz idas 
pela RN n° 274 de  24 de ou tubro  de 2011, am bas da Agência  N aciona l de Saúde 
S up lem enta r -  ANS.

A provisão  de even tos a liqu idar é  ca lcu lada  com  base nas fa tu ras  de prestadores de 
serviços de ass is tênc ia  à  saúde  efe tivam ente  recebidas pe las ope rado ras  e na 
iden tificação  da ocorrênc ia  da  despesa  m édica pe la  com un icação  do p restador de  serviço, 
independente da ex is tênc ia  de  qua lq ue r m ecanism o, p rocesso  ou sis tem a de 
in term ediação da  transm issão , d ire ta  ou ind ire tam ente  por meio de terceiros, ou da aná lise  
pre lim inar das d esp esa s  m édicas confo rm e es tabe lec ido  pela m encionada reso lução.

m) Empréstimos e financiamentos
São reg is trados pelo  va lo r principal, acresc ido  dos e nca rgos finance iros  p ropo rc iona is  a té  o 
último dia do m ês base.

n) Imposto de renda e contribuição social
S ão c a lcu lad o s  co m  base nos c rité rio s  e s ta b e le c id o s  pela le g is lação  v ig en te , le van d o-se  a 
trib u ta çã o  os va lo re s  p ro ven ie n te s  de  a to s  não coop e ra tivo s , c o ns id e ra nd o  os e fe ito s  
tr ib u tá rio s  d em an da d os  pe la  a p licaçã o  d a s  m od ificações  na Le i 1 1 .941 /09 , por te rm o s  
op tado  pe lo  R eg im e  T ribu tá r ia  de T ra n s içã o  -  R TT..

o) Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes)
U m  a tivo  é re conhec ido  no ba lanço  pa trim on ia l q ua nd o  fo r  p ro váve l q ue  s e u s  b en e fíc io s  
e con ôm ico s  fu tu ro s  se rão  g e rad os  e m  fa v o r da C o o p e ra tiv a  e seu custo  ou v a lo r p u d e r se r 
m ensurado  co m  se gu ra nça . U m  p ass ivo  é re co nh ec ido  qua nd o  a C o m p an h ia  possu i um a 
obrigação  lega l ou é c o ns titu íd o  co m o  resu ltado  de um  even to  passado, se nd o  p rováve l 
que um  recu rso  e con ôm ico  se ja  reque rido  para liqu idá -lo . S ão  a cre sc ido s , q uando  
ap licáve l, dos co rre spo n de n te s  e n c a rg o s  e das v a r ia ç õ e s  m onetá rias  ou cam b ia is  
incorridos. A s  p ro v isõe s  são  re g is trad a s  ten d o  co m o  base as m e lhores e s tim a tivas  do risco 
envo lv ido .
O s a tivos  e pass ivos  são  c la ss ifica do s  com o  c ircu la n te s  q ua nd o  sua re a liza ção  ou 
liqu idação  é p rováve l que  oco rra  nos p ró x im o s  d oze  m eses. C aso  contrá rio , são  
d e m on s trad o s  co m o  n ão  circu lan tes.

p) Ativos e Passivos contingentes
A tivos  c o n tin g e n te s : são  re co nh ec ido s  so m e n te  q ua nd o  há g a ran tias  rea is  ou d ec isões  
jud ic ia is  favo rá ve is , tra n s ita d a s  em  ju lg ad o . O s  a tivos  c o n tin g e n te s  c o m  ê x itos  p ro váve is  
são  a pe na s  d ivu lga d os  e m  no ta  e xp lica tiva ;

P ass ivos  c o n tin ge n te s : são p ro v is io na do s  qua nd o  a s  p erdas  fo rem  a va liad a s  com o  
prováve is  e os m on ta n te s  e nvo lv id o s  fo re m  m e n surá ve is  co m  su fic ien te  segu rança , 
d is ting u in do -se  de p ass ivo s  o rig in a d o s  de o b rig a çõ e s  lega is. O s  p ass ivo s  co n tin ge n te s  
a va liados  co m o  p erdas  p oss íve is  são  a pe na s  d ivu lga d os  e m  no ta  exp lica tiva  e os pass ivos  
co n tin ge n te s  a va liad o s  com o perdas rem o tas  não são p ro v is io na do s  nem  d ivu lga d os ;

D e pó s ito s  ju d ic ia is : os d ep ós ito s  ju d ic ia is  são  m an tidos no a tivo  se m  a ded uçã o  das 
co rre spo n de n te s  p ro v isõe s  para co n tin gê n c ia s , em  razão do p lano  co n tá b il da A N S  não 
c o n te m p la r essa rec lass ificação .

O b rig a çõ e s  lega is : são  re g is trad a s  com o  e x ig íve is , inde p en d en te  da a va liaçã o  so b re  as 
p ro ba b ilid ad es  de êxito, de p ro cesso s  e m  que  a C o op e ra tiva  que s tion o u  a 
in con s tituc ion a lid ad e  e a le ga lid a de  de tr ib u to s  e o b r iga çõ es  d e fin id a s  em  contra to .

q) Apuração de resultado e reconhecimento de receita
O  resu ltado  é a p u ra do  pelo  reg im e  co n tá b il de co m p e tê n c ia  e inc lu i os rend im en tos, 
e nca rgos  e v a ria çõ e s  m o n e tá ria s  ou ca m b ia is  a ín d ic e s  ou taxa s  o fic ia is  in c id e n te s  sobre  
os a tivos c ircu la n te s  e não c ircu la n te s  e os p ass ivo s  c ircu la n te s  e não c ircu lan tes . D o 
resu ltado  são d e d u z id a s /a c re sc id a s  as p a rce la s  a tr ib u ív e is  de im po sto  de renda e 
co n tribu içã o  socia l.
As C o n trap re s ta çõ es  E fe tiva s  /  P rê m io s  G a n h o s  são  a p rop ria d as  à  rece ita  co n s id e ra n d o -s e  
o perío d o  de co be rtu ra  do  risco, qua nd o  se tra ta re m  de co n tra to s  co m  p re ços  p ré - 
e s tabe lec idos . N o s  c o n tra tos  co m  preços p ós -es ta be le c ido s  e n as  o pe ra çõe s  de  p re s ta çã o  
de se rv iço s  de ass is tên c ia  a saúde, a a p rop ria çã o  da rece ita  é re g is trada  na data  e m  que 
se fize re m  p re sen tes  os fa to s  g e rad o res  da receita, de a co rdo  co m  as d ispo s içõ e s  
con tra tua is , ou se ja, a data  e m  que o co rre r o e fe tivo  d ire ito  ao v a lo r a s e r fa tu rado .

r) Reconhecimento dos eventos indenizáveis
O s even tos  in de n izá ve is  são  co ns titu íd o s  co m  base no v a lo r das fa tu ra s  a p re se n ta d a s  pela 
rede c re d en c ia da , c o op e rad o s  e na id en tifica ção  da  o corrên c ia  d a  d esp esa  m éd ica  pela  
co m u n ica çã o  do p re s ta d o r de  se rv iço , in d e p en d en te  da  e x is tên c ia  de  q u a lq u e r m ecanism o, 
p rocesso  ou s is te m a  de  in te rm ed ia çã o  da tra nsm issão , d ire ta  ou in d ire ta m e n te  por m eio  de 
te rce iros, ou da a ná lise  p re lim in a r das d esp esa s  m éd icas. C o m o  parte  d essas  fa tu ra s  não 
são  a p re se n ta d a s  d en tro  do  perío d o  da  sua co m p etê nc ia , ou se ja, há  e ven tos  re a liza do s  
nestes p re s ta d o re s  e co op e rad o s  que não são co b rad os /a v isa do s  na to ta lid ad e  a 
O pe ra d o ra  ao fina l de  ca da  mês, os e ven tos  o c o rrid o s  e não a v is a d o s  são re g is trad o s  
m ed ian te  co ns titu ição  de P E O N A  -  P ro v isão  de E v e n to s  O co rrid os  e N ão  A visados.

s )  In fo rm a ç õ e s  p o r  S e g m e n to
E m  fun çã o  da co nce n traçã o  de s u a s  a tiv ida d es  na a tiv ida d e  de  p lanos  de  saúde, a 
co op e ra tiva  esta  o rg an iza da  e m  um a  ú n ica  u n idade  de  negócio , se nd o  q ue  as o pe ra çõe s  
não são  co n tro la da s  e g e re n c ia d a s  pe la  a dm in is traçã o  com o s e gm en tos  inde p en d en tes , 
sendo  o s  re su ltad os  da  c o o p e ra tiv a  a com pa nh a do s , m o n ito ra d os  e a va liad o s  de  fo rm a  
in tegrada .

t )  N o rm a s  In te rn a c io n a is  de  C o n ta b il id a d e
A  C o op e ra tiva  v e m  ado tan do  as N orm as In te rn ac ion a is  de C on ta b ilid ad e  a p ro v a d a s  pelo 
C o m itê  de P ro n u n c ia m e n to s  C ontábe is , c o m  e xceçã o  da  C P C  1 1  de se gu ro s  e da  IC P C -1 0  
do Im obilizado  do  qua l não  fo ram  a p ro v a d a s  pela  A gê n c ia  N ac iona l de Saúde, porta n to  não 
a do tadas  pelas o pe ra do ra s  de  p lan o s  de saúde.

As d e m a is  N o rm as In te rnac iona is  de C o n ta b ilid ad e  a p rova da s  pelo  C o m itê  de 
P ro n u n c ia m e n to s  C o n tá be is  sã o  a p licáve is  às d em on s traçõ e s  co n tá be is  da  co op e ra tiva  no 
que não c o n tra ria re m  a R e so lução  N o rm a tiva  n° 2 90 /2012 , no qua l e m  a lgu n s  ca sos  não 
ap lica  in teg ra lm e n te  as s itu açõ es  d e s ta ca d a s  nestes p ro nu nc iam en tos , a do tan do  regras 
e spe c íficas  a se re m  a p licad a s  ao  s e to r de saúde.

NOTA 5 - DISPONÍVEL
Está rep resen tado  por:

1 D e s c r iç ã o 1 2 0 1 2 1 2 0 1 1

1 Caixa 1 14.163 I 14.235

1 Banco C onta  D epósitos I 1 .122.906  1 753 .240

1 T O T A L 1 1 .137.069  I 767 .475

NOTA 6 - APLICAÇÕES FINANCEIRAS
São representadas predominantemente por Fundos de Renda Fixa e Certificados de 
Depósitos Bancários, segregadas em aplicações vinculadas às provisões técnicas nos 
termos da Resolução Normativa n° 159/2007 da Agência Nacional de Saúde Suplementar- 
ANS, daquelas efetivamente não vinculadas, detalhadas a seguir:

In s t itu iç ã o M o d a lida de 2 0 1 2 2 0 1 1 1

A p licaçõ e s  V in cu la d as  às P rov isões  T écn icas I 2.995.771 2.466.078 1

Banco Itaú S/A Itaú ANS RF 2.995.771 2.466.078 1

________________________________________________ i ___________________i ____________ i
A p licaçõ e s  não V in cu la d as 2.927.246 2.513.095 1

Banco Itaú S/A
Compromissada
DI 1.269.405 1.365.044

Banco Itaú S/A CDB DI 160.430 1 - 1

Alcred de Lençóis Paulista CDI Pós-Fixado - 324.507 1

Banco Bradesco S/A CDB 1.497.411 823.544 1

T o ta l ___________________ 5.923.017 4 .979 .173  1

NOTA 7 - CRÉDITOS DE OPERAÇÕES COM ASSISTÊNCIA A SAÚDE
A composição dos “Créditos de Operações de Assistência a Saúde” está representada 
pelas contas demonstradas a seguir:

1 1 2 0 1 2 1 2 0 1 1

1 C ré d ito s  de O p e ra ç õ e s  c o m  A s s is tê n c ia  a  S aúde  1 1 898.782  r 857.318

1 C ontraprestações Pecuniárias a R eceber 3.442.711 1 2.998.185

| ( - ) Fa turam ento Antecipado  , 1 (2 .312.470) 1 (1 .926.884)

| ( - ) P rovisão para Perdas sobre  C réd itos -  PPSC | 1 (231.459) 1 (213.983)

1 1 1 1
■ O p e ra d o ra s  de  P la n o s  de A s s is tê n c ia  à  S aúde  1 r 432 .473  1 104.776

1 O peradoras de P lanos de Ass is tênc ia  à Saúde | 1 432 .473  1 104.776

1 1 1 1
1 T o ta l r 1 .331.255  1 962.094

NOTA 8 - CRÉDITOS OPERACIONAIS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA Á SAÚDE
A composição dos “Créditos Operacionais de Prestação de Serviços de Assistência à 
Saúde” está representada pelas contas demonstradas a seguir:

1 D e s c r iç ã o 1 2 0 1 2 r 2 0 1 1

1 Contas a Receber de Prestação de Serviços Médico-Hospitalar 1 348.224 r 283.435

1 (-) Provisão para Perdas sobre Créditos -  PPSC 1 (40.806) r (2.085)

1 T o ta l 1 307 .418  r 281.350

O b s .:  R eferem -se a serviços de  assistência  m éd ico-hosp ita la r p restados a usuários de  outras 
O peradoras Unim eds na m odalidade de “ Intercâm bio Eventual” .

NOTA 9 -  BENS E TÍTULOS A RECEBER
Composição:

1 1 2 0 1 2 r 2 0 1 1
1 Estoques 1 507.609 (a) \ ~ 223.649

1 Títulos a Receber 1 73.059 1 76.306

1 Outros Créditos 1 225.078 1 588.115

1 805.746 1 888.071

(a) Composto por:

1----------------------------------------ZZICZ 2 Õ T 2 T M 2 0 1 1  I

1 Farm ácia  Lençóis 1— 402.328  1 1 168.714

1 Farm ácia  M acatuba 1 105.281 1 54.936

1 ____ 1̂____ .............. 223.650  1

NOTA 10 -  DEPÓSITOS JUDICIAIS E FISCAIS - NÃO CIRCULANTE
1 DEPÓSITOS JUDICIAIS  E FISCAIS | 2 0 1 2 1 2 0 1 1

1 INSS -  Lei Compl. 84/96 135.538 1 (a) 1 135.538

UNIMED LENÇÓIS PAULISTA
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO

Unimed

1 Ações Cíveis j 192.510 1 (b) 1 28.510

1 Taxa de Saúde Suplementar j 60.201 (c) n 20.730

1 To ta l de D epósitos J u d ic ia is  e F isca is  | 394.249 r 184.778

(a) Refere-se à contribuição previdenciária (INSS) incidente sobre a produção dos cooperados, 
previstas na Lei Compl. 84/96, cuja exigibilidade está sendo contestada judicialmente. Para 
tanto, a Cooperativa efetuou depósitos jud ic ia is  durante a vigência da referida Lei compl. (maio 
a novembro/1996), apresentados em  valores originais, que permanecerão vinculados até 
decisão final do judiciário.

(b) Depósitos destinados à contestação de ações cíveis movidas por beneficiários pleiteando 
reembolso de procedimentos não previstos em contrato.

(c) Refere-se à taxa cobrada trimestralmente pela A N S  (Agência Nacional de Saúde Suplementar) 
sobre a quantidade de beneficiários que a Unimed de  Lençóis Paulista Cooperativa de Trabalho 
Médico possui, cuja exigibilidade é objeto de contestação judicial.

NOTA 11 -  CONTA CORRENTE COM COOPERADOS - NÃO CIRCULANTE
C orre sp on d e  a v a lo re s  a tu a liza do s  de  sa ld o  d e v e d o r tra ns fe rid o  e m  200 8  de  “ S ob ras  e P erdas 
A cu m u la d a s ” , d eco rre n te s  do  re co nh ec im e n to  d e  O brig açõ es  L ega is  que  fo ram  p ro v is io na da s  
no P ass ivo  C ircu lan te  e N ão  C ircu lan te , cu jas  e x ig ib ilid ad es  são  o b je to  de  co n te s ta çã o  p o r 
nossa a ssesso ria  ju ríd ica . O s la nça m e n to s  fo ram  re a liza do s  c o nso an tes  à  p re v isão  contida  na 
Instrução  N o rm a tiva -IN  n° 20  de 20 de  o u tu b ro  de  2008  da D IO P E /A N S , e ra tifica do s  e m  
A ssem b lé ia  G era l E x trao rd inária , c o rre s p o n d e n d o  a re sp on sab ilida de  tra ns fe rid a  a o s  
co op e rad o s  pelos pag am en tos  d os  va lo re s  envo lv idos , ca so  v ie s s e m  a s e r e x ig ido s  p o r conta  
de dec isã o  d es fa vo ráve l e d e fin itiva  co n tra  a C o op e ra tiva  nas d e m a n d a s  ju d ic ia is  re la c io na da s  
aos re fe rido s  assun tos , p e rm an e cen d o  a s s im  à  re a liza ção  d o s  re fe rido s  créd itos , v in c u la d a  à  
e fe tiva  re a liza ção  dos p ass ivo s  co rre la c ion a do s . C o m  o a dve n to  da Le i 1 1 .941 /09  a 
C oop e ra tiva  op tou  por re c o n h e c e r parte  d as  e x ig ib ilid ad es , a de rin d o  ao pa rce la m e n to  das 
co n tribu içõ es  fe d e ra is  (P IS  e C O F IN S ), cu jo  p ro cesso  fo rm a liza do  e m  180 m eses fo i 
co nso lid a do  ju n to  à  R e ce ita  F e de ra l d o  B ra s il em  2011, in ic ia nd o -se  o p ag am en to  das 
parce las co rre spo n de n te s , fica nd o  a rea lização  dos a tivo s  v in c u la d o s  à  liq u ida çã o  das 
co rre spo n de n te s  p arce la s  m ensais. O s va lo re s  e n vo lv id o s  e s tão  a ss im  co rre spo n d ido s :

Descrição Valor Atualizado 
em 31/12/2012

Valor atualizado 
em 31/12/2011

1 IRPJ -  Auto de Infração 4.051.027 3.886.789
1 CSLL -  Auto de hfração 1.477.262 1.417.381

1 Multas 6094/637 1.846.644 1.752.989
1 IRPJ 2004 A 2007 (*) 19.213 1.643.187
1 CSLL 2004 A 2007 (*) 11.528 631.047
1 IRRF -  Refis (Parcelamento) 122.126 123.853

1 COFINS -  Auto de Infração (Parcelamento) 4.261.828 4.332.073

1 PIS -  Auto de Infração (Parcelamento) 923.384 936.436

1 Ressarcimentos ao SUS 743.143 743.143
1 Tota 13.456.155 15.456.898

(*) Os saldos referentes aos exercícios de 2004 a 2006 foram baixados por decadência dos débitos 
prcvisionados, remanescendo a vinculação somente para valores pertinentes ao exercício de 2007.

NOTA 12 - INVESTIMENTOS
Os investimentos da Cooperativa, estão correspondidos por :

P artic ip açõ es  S o c ie tá ria s  - O peradoras de Planos de A ss is t. a  Saúde

Unimed do Estado de São Paulo -  FESP 
Unimed Centro-Oeste Paulista -  Federação Intrafederativa 
Central Nacional Unimed 
Aliança Cooperativista Nacional Unimed 

(-) P rov isã o pa ra  D esva lorização de In ves tim en to

P artic ip açõ es  S o c ie tá ^a s  - O u tras Entidades

Alcred de Lençóis Paulista

28.160 3.082 - 31.242
207.414 - 207.414

8.099 5.890 - 13.989
1.432 - 1.432

(1.432) - (1.432)

66.897 928 - 67.825

NOTA 13 -  IMOBILIZADO
A movimentação das contas do imobilizado durante o exercício de 2012, foi a seguinte:

S a ld o s  e m  

31 /12/2011
A d iç õ e s

S a ld o s  e m  

31 /1 2 /2 01 2
CUSTO ACUMULADO CORRIGIDO 

Im óve is  de Uso P róp rio  - Não H osp ita la r
Terrenos 110.500 110.500
Edificações 574.307 574.307

Bens M óve is  - Hosp ita la res
Instalações 6.850 1.700 (850) 7.700
Equipamentos de Ccmunicaçãc 368 (368)

Bens M óve is  - Não Hosp ita la res
Instalações 4.889 4.889
Aparelhos e Equipamentos 191.622 58.544 (42.197) 207.969
Equipamentos de Comunicação 11.349 2.350 (2.350) 11.349
Terminais e Pe^fé^cos 372.189 193.220 (30.114) 535.295
Softwares e Aplicativos 149.233 149.233
Móveis e Utens ílios 115.723 20.205 (3.780) 132.148

Ve ícu los - Não H osp ita la res
Veículos 352.606 352.606

O utras Im ob ilizações - Não H osp ita la res
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros 231.956 57.584 (43.386) 246.154
Reforma Imóveis de Terceiros 466.370 3.845 470.215

2.587.962 337.448 (123.045) 2.802.365
DEP RECIAÇÃO/ACUM ULADA

Im óve is  de Uso P róp rio  - Não ho sp ita la r
Edificações (189.198) (47.703) (236.901)

Bens M óve is  - Hosp ita la res
Instalações (21.397) (3.314) 23.071 (1.640)

Bens M óve is  - Não hosp ita la res
Instalações (2.800) (581) (3.381)
Aparelhos e Equipamentos (91.302) (108.015) 83.270 (116.047)
Equipamentos de Comunicação (3.657) (3.538) (7.195)
Terminais e Periféricos (206.885) (105.495) 2.886 (309.494)
Softwares e Aplicativos (105.692) (105.692)
Móveis e Utens ílios (46.255) (60.796) 51.241 (55.810)
Veículos (321.642) (18.026) (339.668)

O utras Im ob ilizações - Não H osp ita la res
Benfeitorias em Imóveis de Terceiros (147.714) (52.161) 166.438 (33.437)

(1.136.542) (399.629) 326.906 (1.209.265)

1 Im o b iliz a d o  L íq u id o 1 .407.878 (62 .181) 203.861 1 .549.559

NOTA 14 - INTANGÍVEL
Está representado por:

CU STO A C U M U LAD O
Softwares e Ap lica tivos 

A M O R TIZA Ç Ã O  A C U M U LA D A
Softwares e Ap lica tivos

S a ld o s  e m  

31 /12/2011
A d iç õ e s

S a ld o s  e m  

31 /1 2/2 01 2

149.233

(105.692)

65.470

(26.230)

(571)

1.110

214.133

(130.812)

I In ta n g ív e l L íq u id õ ~ 43.541 39 .240 83 .3 20  I

NOTA 15 - PROVISÕES TÉCNICAS

Descrição 2 0 1 1 1 1 1
Provisão para Remissão -  Passivo Circulante 22.084 1 (a) 1 31.703 1

Provisão para Eventos a Liquidar 2.692.726 | (b) 1 2.421.501 1

Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados -  PEONA 1.837.489 (c) 1.348.399
4.552.299 | 3.801.604 1

Provisão para Remissão -  Passivo Não Circulante 22.148 (a) 1 37.552

T O T A  L 4.574.447 | 3.839.156 1

(a) Provisão constituída sobre planos que possuem cláusula de remissão, destinada à cobertura de 
assistência médico-hospitalar aos dependentes em  caso de falecim ento do usuário titular, 
apurada de acordo com metodologia contida em laudo técn ico de assessoria atuarial contratada 
pela Operadora.
Atuário Responsável: Italoema D estro  S ang lard  - M IBA n° 2.051

(b) Provisão destinada à garantia de eventos já  ocorridos, registrados contabilmente e ainda não 
pagos. A RN n° 209/09 da Agência Nacional de Saúde Suplementar-ANS determinou a 
constituição desta provisão a partir de 1° de janeiro de 2010, cujo registro contábil é realizado no 
momento da apresentação da cobrança às operadoras e na identificação da ocorrência da 
despesa médica pela comunicação do prestador de serviço, independente da existência de 
qualquer mecanismo, processo ou sistema de  intermediação da transmissão, direta ou 
indiretamente por meio de terceiros, ou da análise prelim inar das despesas médicas.
Com o advento da RN 227/10, foi estabelecido que a provisão para eventos a liquidar, deve ser 
lastreada por ativos garantidores que atendam os critérios da RN 159/2007 e a lterações 
posteriores, sendo opcional a vinculação para eventos que tenham sido avisados nos últimos 30 
dias no caso de Operadora de Grande Porte e 60 d ias para Operadora de Médio e Pequeno 
Porte. A provisão constituída está lastreada por ativos garantidores relativos a aplicações 
financeiras vinculadas e não vinculadas.

(c) Provisão constituída com base nos parâmetros estabelecidos pela RN n° 209 de 22.12.2009, 
considerando as modificações trazidas pela RN n° 274 de 24.10.2011, ambas expedidas pela 
Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, apurada pelo maior valor entre as 
contraprestações pecuniárias e eventos indenizáveis nos últimos 12 (doze) meses dos contratos 
na modalidade de preço preestabelecido na data-base de 31 de dezembro de 2012, destinada a 
garantia das contraprestações dos planos com preço preestabelecido, cuja vigência do risco 
ainda não tenha findado.
O saldo apresentado em 31.12.2012 corresponde a 60/72 avos do total a ser exigido até 
Dezembro/2013, conforme regras previstas nos referidos dispositivos regulatórios.

NOTA 16 - DÉBITOS DE OPERAÇÕES DE ASSISTÊNCIA A SAÚDE NÃO 
RELACIONADOS COM PLANOS DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE
São representados por débitos com cooperados e prestadores relativos a serviços 
prestados a usuários de outras Operadoras Unimeds na modalidade de “Intercâmbio 
Eventual”, compostos por:

D escrição 1 2 0 1 2 1

Hospitais 1 44.116 1

Clínicas 1 2.963 1

Laboratórios 1 18.035 1

Médicos Credenciados 1 11.076 1

Cooperados 1 92.209 1

Total 1 168.399 1

L e n ç ó i s  P a u l i s t a  

M a c a t u b a

4 %

NOTA 17 - TRIBUTOS -  ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER
D e s c r iç ã o J 2 0 1 2 1 2 0 1 1 1

T R IB U T O S  E C O N T R IB U IC O E S  A  R E C O L H E R  - J  ________________ 1________________ i
IRPJ a R eco lhe r J 11.924 1 16.962 1

C S L L  a R eco lhe r J 5 .73 3  1 10.177 1

ISS a R eco lhe r J 13.111 1 12.510 1

IN SS a R eco lhe r J 120.847 1 98.841 1

FG TS a R eco lhe r J 22 .9 27 1 17.035 1

C O F IN S  e PIS a R eco lhe r i 61 .5 40 1 21 .2 54 1

O u tras  C on tribu ições J 354 291

S u b to ta l J 236.436 1 177.070 1

R E T E N C O E S  D E  IM P O S T O S J  ________________ 1________________ i
IR R F a R eco lhe r J 340.244 1 242.679 1

P IS /C O F IN S /C S LL  R etidos J 5.24 6  1 6.12 2  1

ICM S a R eco lhe r 1 810

S u b to ta l J 345.490 1 249.611 1

P A R C E L A M E N T O  D E  T R IB U T O S  E C O N T R IB U IC O E S I I  1 1
IR R F P a rce lad o 1 (a) 1 38 .4 09 1 - 1
IRPJ Parce lado 1 (b ) 1 22 .8 72 1 - 1
C S L L  Parce lado 1 (b ) 1 14.719 1 - 1
PIS P a rce lad o 1 (c) 1 11.410 1 - 1
C O F IN S  P arce lado 1 (c) 1 53 .0 72 1 49 .4 68 1

P a rce lam en to  IR R F /P IS /C O F IN S  - Lei 11 .9 41 /20 09 1 (d ) 1 451.688 422.146

S u b to ta l J 592.170 1 47 1 .61 4  1
____________________________________________________________________ 1

T O T A L  P A S S IV O  C IR C U L A N T E 1.174.096 898.294

IR R F P a rce lad o 1 (a) 1 99 .2 22 1 - 1
IRPJ Parce lado 1 (b ) 1 73 .8 99 1 - 1
C S L L  Parce lado 1 (d ) 1 35 .9 03 1 - 1
PIS P a rce lad o 1 (c) 1 16.165 1 25 .7 03 1

C O F IN S  P arce lado 1 (c) 75 .1 85 1 119.547 1

P a rce lam en to  IRRF - Lei 11 .941 /2009 1 (d ) 1 111.733 1 114.140 1

P a rce lam en to  PIS - Lei 11 .941 /2009 1 (d ) 1 844.798 1 862.990 1

P a rce lam en to  C O F IN S  - Lei 11 .9 41 /20 09 1 (d ) 1 3 .899.119 3 .983.086

S u b to ta l J _____ 1 5.15 6 .0 24  1 5.10 5 .4 66  1

O U T R O S  T R IB U T O S  E C O N T R IB U IÇ Õ E S  j ' | j

O u tros  T rib u to s  e C on tr ib u içõ es  D iversos 1 60.201 20 .730

S u b to ta l J 60.201 1 20 .7 30 1
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 1----------1---------------------------- 1---------------------------- 1

T O T A L  D O  P A S S IV O  N Ã O  C IR C U L A N T E 5.216.225 5 .126.196

. 1 .

T  O  T  A  L G  E R A  L J 6 .3 9 0 .3 2 1  1 6 .0 2 4 .4 9 0  1

(a) P razo de pa rce lam e n to  em  60  m ese s  -  S a ldo  co rresp on de n te  a 43  pa rce las  fa ltan tes ;
(b ) P razo de pa rce lam e n to  em  60  m ese s  -  S a ldo  co rresp on de n te  a 54 pa rce las  fa ltan tes ;
(c) P razo de pa rce lam e n to  em  60  m ese s  -  S a ldo  co rresp on de n te  a 29 pa rce las  fa ltan tes ;
(d ) P razo de pa rce lam e n to  em  180 m ese s . S a ldo  co rresp on de n te  a 141 p a rce las  fa ltan tes .

N O T A  18  - E M P R É S T IM O S  E F IN A N C IA M E N T O S
Referem-se a exclusivamente a Contrato de Arrendamento Mercantil para aquisição de 
equipamentos conforme demonstrado abaixo:

In s titu içã o C on tra to Taxa 2 0 1 2 1 2 0 1 1

C urto  P razo | .o n g o  P razo | ' C u rto  Prazo 1 L o n g o  Prazo |

Itau - Leasing 4563936-6 | 1,41 a.m 6.260 1 4.173 1 ■ 6.260 1 10.433 1

Itau - Leasing 4657757-3 I 1,38 a.m 9.059 1 18.873 1 ■ 9.059 1 27.932 1

Bradesco Leasing 1328481-0 1 1,24 a.m 54.117 1 67.646 1 1 1 - 1
Outros - 1 1 1 12 1
T O  T  A  L 69.436 1 90.692 1 15.331 1 38.365 1

N O T A  19  - D É B IT O S  D IV E R S O S
Composição:

D e sc r içã o 1 2 0 1 2 1 2 0 1 1 1

O brigações com  Pessoal 1 470.051 1 293.061 1

Fornecedores 1 389.449 1 308.074 1

D epósitos de B ene fic iá rios 1 2.925 1 502.349 1

O utros D epósitos 1 152.256 1 154.786 1

To ta l 1 1.014.681 1 1.258.270 1

N O T A  2 0  - P R O V IS O E S  J U D IC IA IS  -  P A S S IV O  N Ã O  C IR C U L A N T E
Composição:

D e sc r içã o 1 2 0 1 2 1 1 2 0 1 1 1

INSS -  Lei Com pl. 84/96 1 135.538 1 (a) 1 135.538 1

D epósito Jud ic ia l -  A çõ es  Cíveis 1 22.731 1 1 22.731 1

IR PJ/C S LL 2001 a 2007 1 5.559.031 1 (b) 1 7.578.405 1

M ultas 6094 /637 1 1.846.644 1 (b) 1 1.752.988 1

IR PJ/C S LL 2008 1 74.683 1 (c) 1 70.638 1

Provisão C on tingênc ias D iversas 1 248.512 1 (d) 1 743.240 1

1 7.887.137 1 _J_ 10.303.540 1

(a) Refere-se a contribuição previdenciária (INSS) incidente sobre a produção dos cooperados, 
prevista na Lei Complementar 84/96, cuja exigibilidade está sendo contestada 
judicialmente. Para tanto, a Cooperativa efetuou depósitos judiciais durante a vigência da 
referida lei complementar (maio a novembro/1996), apresentados no realizável a longo 
prazo em valores originais, que permanecerão vinculados até decisão final do judiciário;

(b) Provisões constituídas sobre autos de infração emitidos contra a Cooperativa visando a 
cobrança de IRPJ e CSLL, sobre suas operações compreendendo os exercícios de 2001 a 
2007, cujas exigibilidades são objeto de contestação judicial;

(c) Provisão constituída sobre Obrigações Legais relativas à  IRPJ/CSLL sobre as operações 
do exercício de 2008, calculada conforme parâmetros contidos na MP 2158-35 e IN SRF n° 
635 de 24 de março de 2006;

(d) Provisões destinadas à cobertura de despesas diversas com demandas judiciais em curso, 
para as quais nossos assessores jurídicos consideram entre possíveis e prováveis as 
possibilidades de perdas.

N O T A  21 - C A P IT A L  S O C IA L
O Capital Social Integralizado em 31 de dezembro de 2012 é de R$ 1.525.081 (Um 
milhão, quinhentos e vinte e cinco mil e oitenta e um reais), composto de quotas-partes 
indivisíveis, podendo ser transferidas entre cooperados mediante aprovação da 
Assembléia Geral. A  movimentação de cooperados no decorrer do exercício de 2012, foi 
a seguinte:

P o s içã o  e m  
31/12/2011

A d m is s õ e s E xc lu sõ e s
P o s içã o  e m  1 
31/12/2012 1

_______ 57_______ 04 1________ _̂_______ ________61________1

N O T A  2 2  -  R E S E R V A S  D E  S O B R A S
Estatutariamente e de acordo com a Lei Cooperativista n° 5764/71, são previstas as 
seguintes destinações das sobras e constituição de reservas:

•  FATES -  Fundo de  A ss is tê n c ia  Técn ica  E du ca c ion a l e Socia l
Tem a finalidade de prestar amparo aos cooperados e seus familiares bem como aos 
empregados da Sociedade, além de programar atividades de incremento técnico e 
educacional dos sócios cooperados. É constituído por, no mínimo 5% (cinco por cento) das 
sobras apuradas no balanço anual e pelo resultado de operações com não associados. No 
exercício 2012 o valor destinado ao referido fundo de R$ 201.773 que perfaz o saldo total 
para o referido fundo ao final de 2012.

•  Fundo de Reserva
Tem a finalidade de reparar eventuais perdas da cooperativa. É constituído por, no 
mínimo 10% (dez por cento) das sobras apuradas no Balanço anual. No exercício 2012 o 
valor destinado ao fundo de reserva foi de R$ 214.033. O saldo total ao final de 2012 é de 
R$ 1.617.039.

•  Reserva para C o n tin g ê n c ia s  T rib u tá r ia s
Reserva constituída mediante transferência de sobras dos exercícios de 2010 e 2011, 
conforme deliberação de Assembleia Geral Ordinária, tendo por finalidade de proporcionar 
maior segurança à  cooperativa no que se refere aos tributos, uma vez que existem 
entendimentos divergentes entre fisco e as cooperativas sobre a forma de tributação e até 
mesmo a legalidade de alguns tributos, como é o caso do IRPJ e CSLL sobre os atos 
cooperativos. O montante mantido em 31/12/2012 soma R$ 1.111.160.

N O TA  2 3 -R E S U L T A D O  
+  Atos Cooperativos

Sobras líquidas à disposição da Assembléia Geral Ordinária no valor de R$
1.379.861 (Um milhão, trezentos e setenta e nove mil, citccentcs e sessenta e um 
reais).

+  Atos Nâo Cooperativos
Sobras líquidas no montante de R$ 94.757 (Noventa e quatro mil, setecentos e 
cinquenta e sete reais), já deduzidos os tributos incidentes, não passível de 
distribuição, incorporadas diretamente ao FATES, conforme dispõe o artigo 87 da Lei 
Cooperativista n° 5764/71.

N O TA  24 - EVENTO S SUBSEQ ÚENTES
Não ocorreram eventos entre a data de encerramento do exercício social e de elaboração das 
demonstrações contábeis (28/02/2013), que pudessem afetar as informações divulgadas, bem 
como a análise econômica e financeira.

N O TA  25 - CO B ER TU R A  DE SEGUROS
A Entidade adota uma política de seguros que considera, principalmente, a concentração de 
riscos e sua relevância, contratados por montantes considerados suficientes pela 
Administração, levando-se em consideração a natureza de suas atividades e a orientação de 
seus consultores de seguros. A cobertura dos seguros, em valores de 31 de dezembro de 
2012, é assim demonstrada:

Continua na Página A8

Saldos em  . . . .  _  . Sa ldos e m
A d içõ e s  Baixas

31/12/2011 31/12/2012

Tota l 312.003 8.460 320.470

B a ixas

B a ixa s

539

Itens Tipo de cobertura Valor
segurado
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RELATÓ RIO  DOS A U D ITO R E S IN D EPEN D EN TES
A o s
A dm in istradores e C ooperados d a
U nim ed d e  L en çó is  P a u lis ta  • Cooperativa d e  Trabalho Médico

Exam inam os as dem onstrações contábeis d a  Unimed d e  Lençóis Paulista  
Cooperativa de  Trabalho Médico, que com preendem  o balanço patrimonial em  31 
d e  dezem bro d e  2 0 1 2  e a s  respectivas demonstrações do resultado, d a s  mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos d e  caixa para  o exercício findo  naquela data , 
a ssim  como o resum o d a s  principais práticas contábeis e demais notas 
explicativas.

UNIMED LENÇÓIS PAULISTA
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO

R esp o n sa b ilid a d e  d a  a d m in is tra ç ã o  so b re  a s  d e m o n s tra ç õ e s  c o n tá b e is
A adm^inistração da  Unimed d e  Lençóis Paulista é responsável pe la  elaboração e 
adequada apresentação d essa s  dem^onstr^a^ç^ões contábeis de acordo c^om as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas 
pela  Agência Na^c^onal de Saúde Suplementa rANS, e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente s e causada por fraude  
ou erro.

R esp o n sa b ilid a d e  d o s  a u d ito re s  i n d e p e n d e n te s
Nossa responsabilidade é a d e  expressar uma opinião sobre essa s demonstrações 
contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo c^om as norm^as 
br^asileir^as e interna^c^on^ais d e  auditoria^. E ssas normas requerem o cumprimento 
d e  exigências éticas pelos auditores e  que a auditoria seja planejada e  
executada com o objetivo de obter segur^an^ça r^azoável de que as 
demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução d e  procedimentos selecionados para obtenção 
de evidência a res peito dos valores e divulgações apresentados nas 
demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem  do julgamento 
do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas 
demonstrações contábeis, independentem ente se  causada por fraude ou erro. 
N essa  avaliação d e  riscos, o auditor considera os controles internos relevantes 
para a elaboração e  adequada apresentação d a s  demonstrações contábeis da  
Entidade para  planejar os procedimentos d e  auditoria que são apropriados nas 
circunstâncias, mas não para fin s  d e  expressar uma opinião sobre a eficácia 
d e s se s  contr^oles inl^ern^os da  Entidade. Uma audit^oria in̂ cluî , também, a a^val^ação 
da  adequa^çã^o das pr^át^cas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estim^ativas 
cont^^beis feUas p e la  administração, bem  como a avaliação da  apresentação d as 
demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
Acreditam^os que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para  
funda menta r nossa  opinião com ressalvei.

B a se  p a r a  o p in iã o  c o m  r e s s a lv a  so b re  a s  d e m o n s tr a ç õ e s  c o n tá b e is
Conforme detalhado na nota explicativa n° 11, a Unimed de Lençóis Paulista 
mantém  registrado no Ativo Não Circulante em  conta denom inada “Conta 
Corrente com Coopera dos ” o montante de R $  1 3 .4 5 6 .1 5 5  (R$ 1 5 .4 5 6 .8 9 8  em  
2011) oriundo d a  transferência de lançamentos realizados em  2008 em  
contrapartida d a  conta de “Sobras e Perdas Acumula d a s ”, correspondentes à 
provisão de contestadas Obrigações Legais incidentes contra a Cooperativa, 
especialmente as relacionadas à cobrança de  impostos e contribuições federa is  
sobre suas operações .Os referidos registros apresentados em valores atualizados 
até 31.12.2012 foram  efetuados consoante à facu ldade prevista  na Instrução 
Norm,ativa n̂ ° 2 0 /2 0 0  8, expedida pela  DIOPE/ANS, c^orrespondendo à 
responsabilidade assum ida pelos cooperados pelo pagam ento  das referidas 
exigibilidades, caso estas venham a ser exigidas em decorrência de  decisões 
desfavoráveis em dem andas administrativas e judiciais em que a Cooperativa 
ĉ ont̂ est̂ a a legitimidade d e  determinadas.Com o advento da  Lei Federal n° 
11.941/2009 , a Cooperativa optou por aderir ao parcelamento de parte d a s  
contingências existentes, correspondendo principalmente ao PIS e COFINS (nota 
17), obtendo a r^emissão parcial dos encargos de multa s e juros incidentes, conforme 
processo  consolidado p e la  Receita Federal do Brasil em  2011, permanecendo  
discutindo judicialmente a legitimidade de lançamentos fiscais relacionados à 
inddên^ci^a d e  IRPJ e CSLL sobre os resul1^edos dos atos c^ooper^ati^vos (nota 20). 
Conforme a Administração da  Cooperativa, os respectivos ativos estarão  sen d o  
realizados conc^omitantemente â o prazo de amortização dos débitos correlacionados, 
permanecendo a parcela relativa às contingências relacionadas ao IRPJ e CSLL, 
vincudeda às decisões das c^ontes ta^ções judiciais ainda em  curso.

O pinião
Em  nossa opinião, exceto pelos efeitos que possam  advir do assunto d escrito n̂ o 
parágrafo base para  opinião com ressalva s obre as demonstrações contábeis, 
essa s demonstrações contábeis apresentam adequadam ente, em todos os aspectos 
relevantes, a posiç^ão patrimonial e financeira d a  U n im ed  d e  L e n ç ó is  P a u lis ta  
C oopera tiva  d e  T raba lho  M^édico em  31 de dezem bro de 2012, o desempenho  
de su a s  operações e os seus fluxos de caixa para  o exerddo findo  naquela  
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às 
entidades supervisionadas pela  Agência Nacional d e  Saúde Suplementar ‘ANS.

Outros a s s u n to s
A u d ito r ia  d o s  va lo res correspondentes ao exercício a n te r io r
A s demonstrações contábeis correspondentes ao exercício findo em  31 de  dezembro 
de 2011, fo ram  tam bém  po r  nós aud itadas, sobre as quais emitimos relatório 
em  0 9 /0 2 /2 0 1 2 , ressalvando o assunto ora descrito no parágrafo ba se  para  
opinião do p resen te  relatório.

São Paulo, 28 de fevereiro de 2 0 1 3 .

Ápice Auditores Independen tes S /S  
CRC 2SP 0 2 0 .7 9 0 /0 -4

PauloRogéÁa d e  Azevedo  
C ontador - CRÇÍSP 1 9 2 .6 5 3 /0 -5

Parecer do Conselho Fiscal

Nós membros do conselho fiscal da UNIMED DE LENÇÓIS PAULISTA -  COOPERATIVA DE 
TRABALHO MÉDICO, após exame e análise das atas, do balanço geral e da demonstração de 
sobras e perdas correspondentes ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2012 e 
reconhecendo nossas limitações em análises contábeis, decidimos acompanhar o parecer da 
empresa Ápice Auditores Independentes S/S, contratada da nossa Unimed, para esta criteriosa 
análise. Analisando o relatório da empresa Ápice Auditores Independentes S/S e os 
documentos apresentados encontramos:

1 -  A escrituração contábil encontra-se em perfeita ordem.

2 -  Os informes financeiros e os balancetes mensais foram preparados, apresentados e 
divulgados no devido tempo.

3 -  A base para opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis conforme detalhado 
na nota explicativa n°11, encontra-se lançado no Ativo Realizável a Longo Prazo na rubrica de 
"Conta Corrente com Cooperados" o valor de R$ 13.456.155 (R$ 15.456.898 em 2010) 
referente à responsabilidade assumida pelos cooperados da Unimed de Lençóis Paulista, 
frente ás Obrigações Legais registradas em 2008 no Exigível a Longo Prazo.

4 -  As despesas efetuadas foram votadas e autorizadas pela maioria dos membros do 
Conselho de Administração e aconteceram dentro das necessidades e possibilidades da 
Cooperativa.

5 -  Os membros do Conselho de Administração reuniram-se regularmente e desempenharam 
suas funções no estrito cumprimento das normas legais e por sua maioria, aplicáveis e dos 
dispositivos do Estatuto Social.

6 - 0  Conselho Fiscal sugere que esta assembléia tenha prudência em dar destino á sobra 
apurada de R$ 1.379.861,07 (Um milhão, trezentos e setenta e nove mil, oitocentos e sessenta 
e um reais e sete centavos). Em sua Resolução Normativa n® 313 de 28 de Novembro de 2011, 
a ANS estabelece novos critérios para o Patrimônio Liquido Mínimo das operadoras. Em face 
das exigências da ANS e considerando o balanço encerrado em 31.12 2012, o Patrimônio 
Liquido Ajustado deveria ser de R$ 5.551.023,58 ao final do ano de 2022, ocorre que o 
Patrimônio Liquido Ajustado no encerramento de 2012 tem o valor de R$ 4.733.528,72, 
suficiente nesta data para fazer frente as exigências da ANS. Porem, ainda nos falta compor o 
Patrimônio Liquido em R$ 817.494,86 (Oitocentos e dezessete mil, quatrocentos e noventa e 
quatro reais e oitenta e seis reais), e no caso de distribuição das Sobras o Patrimônio Líquido 
diminuiría, e num futuro próximo seremos obrigados a recompor esses valores conforme 
determina a ANS.

Dessa forma, recomendamos â Assembléia Geral a aprovação do Balanço Geral e da 
Demonstração de Sobras e Perdas do exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2012.

Lençóis Paulista, 18 de Março de 2013.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

PREFEITURA M. MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕES 
TERMO HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO 17-2013 PROC: 32-2013 EDITAL: 
19-2013- ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba - OBJETO: Aquisição de diversos 
tipos de materiais escolares destinados aos alunos carentes da Rede Municipal 
de Ensino, durante o ano letivo de 2013, conforme especificações descritas no 
ANEXO II deste Edital, conforme ANEXO II -  ESPECIFICAÇÕES E TERMO 
DE REFERÊNCIA.. A Pref. de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal 
homologou o processo em referência, adjudicando o objeto da licitação em favor 
de: MARGARETE C.F. DE SOUZA EPP (itens 1, 6, 7, 19, 22, 24, 25, 31, 39, 40, 
41, 43, 44, 45, 51, 52, 66, 81, 82, 85, 86,90, 94, 96, 97,101, 104, 105, 106, 107, 
108, 109, 110, 111, 112, 114, 120, 121, 123 (valor total de R$23.026,30); LIVRA­
RIA E PAP. DUQUE DE BAURU LTDA. EPP (itens; 14, 23, 37, 46,47, 48, 61, 62, 
70, 71, 72, 87, 89, 93, 116, 122, valor total de R$27.489,15); AA SOARES DOS 
SANTOS PAP. E INFORMATICA-ME (itens: 4, 12, 18, 29, 57, 59, 64, 73, 74, 
75, 76, 78, 80, 92, 98, 99, 103 Valor total R$ 49.229,09); MARIANO PRESTES 
FERRAZ NETO-ME (itens: 8, 9, 10, 11, 13, 16, 17, 32, 33, 38, 63, 68, 69, 113, 
117, 119, 125, 126, 127 Valor total R$32.891,80) ANDIPEL PAPELARIA LTDA- 
-ME (itens: 2, 3, 5, 15, 21, 26, 27, 28, 30, 34, 35, 36, 42, 49, 50, 53, 54, 55, 56, 
58, 60, 65, 67 77, 79, 83, 84,88, 91,95, 100, 102, 115, 118, 124, 128 Valor total de 
R$24.969,12) VALOR TOTAL DO PROCESSO R$157.605,46..
Macatuba, 20 de março de 2.013.
TARCISIO MATHEUS ABEL Prefeito Municipal

TERMO DE RETIFICAÇÃO 2 DO PREGÃO 06-2013/ EDITAL 07-2013
O Setor de licitações da Prefeitura Municipal de Macatuba, leva ao conhecimento 
dos interessados que o edital do PREGÃO PRESENCIAL N° 06-2013, PROCES­
SO N° 10-2013, DO TIPO MENOR PREÇO, cujo objeto é a Aquisição de pó para 
preparo de alimentos formulados e caldo para tempero, destinados ao atendimento 
da merenda escolar do município durante o exercício de 2013, conforme espe­
cificações descritas no ANEXO II -  ESPECIFICAÇÕES MÍNIMAS E TERMO 
DE REFERÊNCIA., ficando da seguinte forma: ONDE SE LÊ no ITEM 4, III 
DO EDITAL: “e) Declaração que possui LAUDO BROMATOLÓGICO que 
demonstre em sua composição a presença de no mínimo 03 (três) complexos vi- 
tamínicos e 03 (três) complexos minerais em sua composição -  para as bebidas 
lácteas, mingau e arroz doce; e para os demais itens laudo normal. O laudo deverá 
ter no máximo 360 dias de validade (resolução 32 FNDE de 10/08/2006).”LEIA- 
-SE: “e) Declaração que possui LAUDO BROMATOLÓGICO que demonstre 
em sua composição a presença de no mínimo 03 (três) complexos vitamínicos e 03 
(três) complexos minerais em sua composição -  para as bebidas lácteas, mingau 
e arroz doce; e para os demais itens laudo normal. O laudo deverá ter no máxi­
mo 360 dias de validade (resolução 38 FNDE de 16/07/2009).”A data e horário 
para entrega dos “documentos para credenciamento, envelopes de proposta 
e de documentos de habilitação e AMOSTRAS” fica prorrogada para o dia 
17.04.2013 as 08h30min. Fica mantido tudo o mais. O edital em inteiro teor, 
com as alterações introduzidas, estará à disposição dos interessados, de 2® à 6® 
feira, das 8:00 às 11:30 e das 13:00 às 16:30 horas, na rua Nove de Julho, 15-20, 
centro Macatuba-SP, CEP 17290-000 e no site: www.macatuba.sp.gov.br, onde 
estará disponível para download. Quaisquer informações poderão ser obtidas no 
endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9846.

Macatuba, 26 de março de 2013.
TARCÍSIO MATEUS ABEL
Prefeito Municipal

TERMO DE RETIFICAÇÃO DO PREGÃO 05-2013/ EDITAL 06-2013
O Setor de licitações da Prefeitura Municipal de Macatuba, leva ao conhecimento 
dos interessados que o edital do PREGÃO PRESENCIAL N° 05-2013, PROCESSO 
N° 09-2013, DO TIPO MENOR PREÇO, cujo objeto é a Aquisição de diversos tipos 
de sucos de frutas concentrado natural, destinados ao atendimento da merenda es­
colar do município, conforme especificações descritas no ANEXO II deste Edital, 
para entrega parcelada até 31.12.2013.., ficando da seguinte forma: ONDE SE LÊ no 
ITEM 04, II do edital; “c) LAUDO BROMATOLÓGICO do produto, sendo o ori­
ginal ou cópia autenticada, deverá ser expedido por laboratório oficial credenciado 
pelo Ministério da Agricultura. O laudo não poderá ter validade superior a 360 dias. 
”LEIA-SE: “c) Declaração que possui LAUDO BROMATOLÓGICO do produto, 
sendo o original ou cópia autenticada, deverá ser expedido por laboratório oficial 
credenciado pelo Ministério da Agricultura. O laudo não poderá ter validade supe­
rior a 360 dias. (resolução 38 FNDE de 16/07/2009).” A data e horário para entrega 
dos “documentos para credenciamento, envelopes de proposta e de documentos de 
habilitação e AMOSTRAS” fica prorrogada para o dia 18.04.2013 as 08hs30min. 
Fica mantido tudo o mais. O edital em inteiro teor, com as alterações introduzidas, 
estará à disposição dos interessados, de 2® à 6® feira, das 8:00 às 11:30 e das 13:00 às 
16:30 horas, na rua Nove de Julho, 15-20, centro Macatuba-SP, CEP 17290-000 e no 
site: www.macatuba.sp.gov.br, onde estará disponível para download. Quaisquer in­
formações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9846. 
Macatuba, 27 de março de 2013.
TARCÍSIO MATEUS ABEL 
Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕES 
AVISO DE LICITAÇÃO -  PREGÃO PRESENCIAL 22-2013 - PROCESSO: 
-2013- OBJETO Aquisição de materiais de reposição para uso na varredora que realiza a 
limpeza nas vias públicas do município, Os materiais a serem adquiridos serão utilizados 
no seguinte equipamento: VARREDORA COLETORA REBOCÁVEL VCR 1000 -  
MARCA VEMAQ, conforme especificações do Anexo II -  Especificações mínimas e 
termo de referência. ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES: 10.04.2013 às 
08:30 min. O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, Rua 9 de 
Julho, 15-20, Centro, Macatuba, das 08:00 às 16:30, nos dias úteis, pelo site wwwma- 
catuba.sp.gov.br, ou solicitando-o pelo e-mail pregao@macatuba.sp.gov.br. Quaisquer 
informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9846. 
Macatuba, 22 de março de 2.013.
TARCISIO MATHEUS ABEL Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕES 
EXTRATO ALTERAÇÃO N° 3 DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS DO 
PREGÃO 16-2012 FINALIDADE: manutenção do equilíbrio econômico-finan- 
ceiro, referente ao litro do álcool etílico hidratado. VALOR: passar de R$1,74 para 
R$ 1,97/litro. DETENTOR DA ATA: NOSSO POSTO DE MACATUBA LTDA. 
OBJETO: registro de preços para futuras aquisições de álcool etílico hidratado. 
FUND. LEGAL: Art. 65, II, d, da Lei 8666/93. ASSINATURA: 01.03.2013. 
TARCISIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DO TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E 
ADJUDICAÇÃO - T.P. 01-2013 PROC: 28-2013 EDITAL: 16-2013 ÓRGÃO: 
Prefeitura M. Macatuba OBJETO: execução de serviços de adequação na rede 
de energia elétrica para instalação de equipamentos de ar condicionado e gera­
dor no CRM-Centro de Referencias Médicas, Assistência Social, UBS “Carlos 
Damasceno e Souza”, PSF “João Carlos Hueb”, PSF “Márcia Maria Carletti” e 
CSA-Centro de Serviços Administrativos, neste município de Macatuba-SP, com 
fornecimento de material, mão-de-obra e equipamentos necessários, de confor­
midade com os documentos elaborados pela Secretaria de Obras. A Prefeitura 
de Macatuba torna público, que o Sr. Prefeito Municipal homologou o processo 
em referência, adjudicando o objeto em favor de CONEGLIAN MONTAGENS 
ELETRICAS LTDA, no valor de R$ 40.000,00, ficando, portanto, a adjudicada 
convocada para a assinatura do correspondente contrato dentro do prazo de 5 dias.

Macatuba, 25 de março de 2013.
TARCISIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DE CONTRATO 
CONTRATANTE: Pref. M. Macatuba PROCESSO: 28-2013 CONTRA­
TO: 12-2013 CONTRATADA: CONEGLIAN MONTAGENS ELETRICAS 
LTDA VALOR: R$ 40.000,00 ASSINATURA: 26/03/13 OBJETO: execução de 
serviços de adequação na rede de energia elétrica para instalação de equipamentos 
de ar condicionado e gerador no CRM-Centro de Referencias Médicas, Assistên­
cia Social, UBS “Carlos Damasceno e Souza”, PSF “João Carlos Hueb”, PSF 
“Márcia Maria Carletti” e CSA-Centro de Serviços Administrativos, neste muni­
cípio de Macatuba-SP, com fornecimento de material, mão-de-obra e equipamen­
tos necessários, de conformidade com os documentos elaborados pela Secretaria 
de Obras VIGÊNCIA: 25/03/14 MODALIDADE: Tomada de Preços (01-2013). 
PROPONENTES: 01.

Macatuba, 26 de março de 2.013 
TARCISIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS
EXTRATO DE CONTRATO

MODALIDADE DE LICITAÇÃO: CARTA CONVITE N.° 05/2.013 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:
I GARCIA & LIMA SUPERMERCADO LTDA - EPP

Endereço: Rua Vereador Ignácio Leite, n.° 812, Cohab
Cidade: Areiópolis -  SP
CNPJ: 07.552.756/0001-92

OBJETO: Aquisição de carnes bovina e de aves, embutidos e frios, para o uso no preparo 
da Merenda Escolar, conforme anexo I que faz parte integrante deste Edital de Licitação. 
VALOR: R$ 2.747,50 (dois mil, setecentos e quarenta e sete reais, cinquenta centavos), 
semanalmente, de acordo com pedido emitido pela Cozinha Piloto, até 05 (cinco) dias 
após a o faturamento e entrega da Nota Fiscal.
PRAZO: O fornecimento ora pactuados deverão iniciar-se a partir da data da Assinatura 
do Contrato, vigorando a avenca até 15 (quinze) de abril de 2013 (dois mil e treze); 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

Categoria
Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

1 339030070000 1 347 1 GÊNEROS DE ALIMENTAÇÃO |

AREIÓPOLIS, 15 de Fevereiro de 2013. 
AMARILDO GARCIA FERNANDES 

PREFEITO MUNICIPAL

EXTRATO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: DISPENSA POR LIMITE N.° 139/2.013 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:

I NILCEIA RODRIGUES GIL BRAZ

Endereço: Rua Olimpio Romualdo da Silva, n.° 100, Parque Residencial Lourenção
Cidade: Areiópolis - SP

CPF/MF: 261.624.298-22

OBJETO: Constitui objeto do presente contrato a prestação de serviços referente a curso 
de capacitação com atividades sócio-educativas para atender a projetos da Assistência 
Social.
VALOR: R$ 7.920,00 (Sete mil, novecentos e vinte reais), em 10 (dez) parcelas de R$ 
792,00 (setecentos e noventa e dois reais) cada, para pagamento até o dia 20 do mês 
seguinte ao vencido.
PRAZO: O presente contrato vigorará a contar de sua assinatura, até 15 (quinze) de de­
zembro de 2.013 (dois mil e treze), quando será considerado extinto de pleno direito. 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

Categoria
Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

1 339036990000 1 1214 1 OUTROS SERVIÇOS DE PESSOA FISICA |

AREIÓPOLIS, 15 de Fevereiro de 2.013. 
AMARILDO GARCIA FERNANDES 

PREFEITO MUNICIPAL

EXTRATO DE CONTRATO
MODALIDADE DE LICITAÇÃO: DISPENSA POR LIMITE N.° 140/2.013 
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS 
CONTRATADO:
I RENATA EMMANUELLE MARTINS SILVA

Endereço: Rua Balduíno Antonio Portes, n.° 447, Centro
Cidade: Areiópolis -  SP

CPF/MF: 277.844.658-31

OBJETO: Constitui objeto do presente contrato a prestação de serviços referente a capa­
citação e trabalho sócio-educativo de atividades planejadas com famílias, que valorizam 
o convívio, protagonismo, autonomia e fortalecimento de vínculos familiares e comuni­
tários com objeto de melhoria na qualidade de vida dessas famílias.
VALOR: R$ 4.900,00 (quatro mil e novecentos reais), em 05 (cinco) parcelas de R$ 
980,00 (novecentos e oitenta reais) cada, para pagamento até o dia 20 do mês seguinte 
ao vencido.
PRAZO: O presente contrato vigorará a contar de sua assinatura, até 15 (quinze) de julho 
de 2.013 (dois mil e treze), quando será considerado extinto de pleno direito; 
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

Categoria
Econômica Despesa Nome da Categoria Econômica

1 339036990000 1 1214 1 OUTROS SERVIÇOS DE PESSOA FISICA |

AREIÓPOLIS, 15 de Fevereiro de 2.013. 
AMARILDO GARCIA FERNANDES 

PREFEITO MUNICIPAL

http://www.macatuba.sp.gov.br
http://www.macatuba.sp.gov.br
mailto:pregao@macatuba.sp.gov.br


Política MUSICA PARA BONS OUVIDOS
Lençóis recebe, dia 5 de abril, a Ópera 
Contada e Cantada La Bohème, produção 
da Companhia de Ópera Curta Ópera. O 
espetáculo é grátis e será na Casa Four, a 
partir das 20h.

LEGISLATIVO

Abrir CEI é politicagem, diz Jonadabe
Acusação que cita Manezinho 
está na assessoria jurídica da 
Câmara; Comissão de Ética dará 
parecer em 15 dias

Angelo Neto

O s vereadores de Len­
çóis Paulista analisam a 
possibilidade de abrir 

uma CEI (Comissão Especial 
de Inquérito) para investigar 
acusações de irregularidades 
supostamente cometidas pelo 
vereador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho. Os 
pedidos de investigação pro­
tocolados por dois moradores 
da cidade (cujos nomes não 
foram revelados) estão com o 
assessor jurídico da Câmara,

Antonio Carlos Rocha, e devem 
ser encaminhados ainda nesta 
semana à Comissão de Ética e 
Decoro Parlamentar da Casa.

A denúncia acusa Manezi- 
nho de ter faltado à sessão da 
Câmara do dia 15 de outubro de 
2012, quando viajou para o Mato 
Grosso do Sul. Nos quatro dias 
em que esteve ausente, teriam 
sido registradas ligações do ce­
lular coorporativo do vereador e 
não teria sido descontado o valor 
referente à falta à sessão. “Neste 
momento, eu não vou dar pare­
cer algum sobre o assunto, a não

Manezinho defende 
investigação completa

O tucano Manoel dos San­
tos Silva declarou ao O ECO 
ser favorável à abertura de 
uma CEI (Comissão Especial 
de Inquérito), mas quer que 
sejam levantadas questões 
relacionadas a novos e antigos 
vereadores. Com relação à fal­
ta não descontada, o vereador 
lembra que quando recebeu o 
recibo de pagamento, como 
existem diversos descontos 
lançados no holerite, acredi­
tou que já havia sido descon­
tado o dia de sua ausência, 
pois o saldo líquido recebido 
foi consideravelmente baixo.

“No período da viagem 
particular, levei comigo o 
celular coorporativo da Câ­
mara Municipal. Levei tam­
bém meu celular particular, 
que por problemas técnicos 
(o sinal era muito ruim), ora 
funcionava, ora não. Assim, 
recebia ligações de munícipes 
e familiares no celular coor- 
porativo da Câmara. Confes­
so que não sabia que as liga­
ções fora de área de cobertura 
geravam despesas adicionais, 
que não eram cobertas pelo 
plano coorporativo", lembra.

O vereador reforçou que 
o fato foi novamente levan-

tado devido a seu posiciona­
mento sobre questões inter­
nas da Câmara. Manezinho 
tem defendido o que chama 
de “faxina moral" na Casa de 
Leis e se posicionado contrá­
rio à contratação de assesso­
res por alguns vereadores. 
“Isso tudo é para mudar o 
foco de coisas mais importan­
tes que estão acontecendo na 
Câmara. Alguns vereadores 
estão incomodados com meu 
posicionamento contrário às 
contratações", declarou. Ele 
preferiu não citar nomes para 
não politizar a questão, o que, 
na sua opinião, não contribui 
para o trabalho legislativo.

O tucano já solicitou um 
recolhimento em guia própria 
dos valores das ligações tele­
fônicas efetuadas, para que 
nenhum prejuízo seja dado 
aos cofres públicos. “Procu­
rei verificar, nesse período, 
tudo que havia acontecido e 
cheguei à conclusão de que 
era preciso ressarcir o valor 
da sessão relativa à corres­
pondente, devidamente atu­
alizado até a presente data, 
de minha folha de pagamento 
referente ao mês presente", 
diz o documento.

ser que a Câmara solicite isso. O 
que devo fazer é fornecer possí­
veis orientações", explica Rocha. 
O parecer da comissão pode ser 
dado em 15 dias.

Jonadabe José de Souza 
(PSC), presidente da Comissão 
de Ética e Decoro Parlamentar, 
diz que o assunto não passa de 
politicagem. O vereador cobrou 
posição mais firme do presi­
dente da Casa, Humberto José 
Pita, que afirmou no início de 
seu mandato que não haveria 
'caça às bruxas' em sua gestão. 
“Esse assunto já era para ser 
resolvido. Quando assumimos, 
o presidente disse que não iria 
haver caça às bruxas e um dos 
assuntos abordados era justa­
mente esse". Para ele, a volta ao 
assunto já sepultado foi inten­
cional. “Isso foi premeditado, 
foi armada uma armadilha polí­
tica", ataca o vereador do PSC.

Sobre a ameaça de 'caça às 
bruxas', Pita foi enfático. “Eu 
não gosto disso. Gostaria que 
a Caixa de Pandora não fosse 
aberta, mas eu quero estudar 
esse assunto com muita calma", 
disse. O presidente se acha apto 
a comandar uma possível CEI, 
caso haja necessidade. “Será 
difícil, mas tenho esperança e 
quase a certeza que consiga ad­
ministrar isso. Nesses casos, os 
ânimos costumam a se exaltar 
mais que o normal", antecipou.

Você acha que deve ser aberta a CEI 
para investigar ligações telefônicas?

Francisco de Assis Naves 
(PSDB), Chico Naves - Não estou 
sabendo nada disso até o momento.

Jonadabe José de Souza (PSC)
- Nós temos que resolver isso na 
comissão. Não vejo motivo desse 
assunto ir ao plenário e ser aberta 
uma CEI. Quando nós assumimos, o 
assunto já deveria te r sido resolvido 
internamente.

André Paccola Sasso (PSDB), 
Cagarete - Ouvi apenas comentários 
sobre o assunto. Preciso ver o teor 
das informações para em itir uma 
opinião sobre o assunto. Uma CEI 
ou uma guerra política, com certeza, 
tem tudo para atrapalhar o que foi 
proposto, que é uma Câmara forte 
e unida.

Humberto José Pita (PR) - Esse 
é um assunto que ainda não 
tenho como comentar. Está muito 
prematuro. Quero estudar isso com 
muita cautela, ouvir a opinião de 
advogados e pensar com muito 
carinho.

Anderson Prado de Lima (PV) - 
Isso ainda não chegou à comissão 
de Ética e Decoro Parlamentar.
Assim que chegar, vou analisar e dar 
o meu parecer. Preciso investigar um 
pouco o assunto. A  abertura de uma 
CEI é um desgaste, independente 
do ano.

Manoel dos Santos Silva 
(PSDB), Manezinho - Estou 
tranquilo com relação a isso. Sou a 
favor que se abra a CEI, desde que 
investigue desde os vereadores 
mais antigos até os mais novos.

Gumercindo Ticianelli Júnior 
(DEM), Júnior Dentista - No
momento, prefiro não me 
manifestar. Vou esperar o 
posicionamento da Comissão de 
Ética e Decoro Parlamentar e do 
setor jurídico da Câmara para tomar 
um posicionamento.

Émerson André Carrit Coneglian 
(PSDB) - Antes de qualquer 
decisão, esse assunto deveria ter 
sido tratado internamente entre 
os vereadores e isso não foi feito. 
Estamos tentando fazer de tudo 
para que a imagem da Câmara seja 
melhorada. Já que foi pregado que 
os vereadores fossem uma família, 
que isso seja colocado em prática.

Ailton Tipó Laurindo (PV) - Tomei 
ciência disso uns dias antes da 
eleição da mesa diretora. Só agora 
fiquei sabendo que tem um pedido 
de investigação. Não sei o teor 
disso. Quando chegar à Câmara, 
temos que analisar com carinho a 
questão.

José Pedro de Oliveira (PR), 
Coroné Bentinho - Não estou 
sabendo de nada, por enquanto. 
Prefiro verificar ao certo do que se 
trata para dar uma opinião.

Nardeli da Silva (PSC) e José Aparecido Santana (PSDB), o Dodô - Não atenderam às chamadas

Instituto de Previdência Municipal de Lençóis Paulista
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M U N IC ÍP IO  D E  L E N Ç Ó IS  PA U L IS T A  

B alanço  F inanceiro  do R egim e P róprio  de P rev idência  Social 

P e río d o  de R eferência  : Janeiro /2013 a  Fevere iro /2013

R E C E I T A D E S P E S A

T ítu los R $  R$ R $ T ítu los R $  R $ R $

O R Ç A M E N T Á R IA O R Ç A M E N T Á R IA

R E C E IT A S  O R Ç A M E N T Á R IA S 2 .754 .387 ,96 D E S P E S A S  O R Ç A M E N T Á R IA S 675 .582,23

R eceitas C orren tes 2 .754 .387 ,96 D espesas C orren tes 675 .582,23

R eceitas de C ontribu ições 2 .597 .600 ,28 P essoal e E ncargos Sociais 631 .319 ,15

R ece ita  Patrim on ia l 82 .553 ,67 O utras D espesas C orren tes 44 .263 ,08

O utras R eceitas C orren tes 74.234 ,01

D espesas de C apital 0 ,00

IN T E R F E R Ê N C IA S  A T IV A S 2 60 .181 ,32 Investim entos 0,00

T ransferências F inanceiras R ecebidas 260 .181 ,32

E X T R A -O R Ç A M E N T Á R IA 319 .885 ,50 E X T R A -O R Ç A M E N T Á R IA 945 .555 ,86

R etenções de  T erceiros 319 .885 ,50 R etenções de  T erceiros 319 .885,50

R estos  a  Pagar R estos  a  P ag ar (pagam entos) 625 .670 ,36

C réd itos a  R eceber C réd itos em  C irculação

SA LD O  D O  E X E R C ÍC IO  A N T E R IO R 152.580.545,85 SA LD O  P / E X E R C ÍC IO  SE G U IN T E 154 .293.862,54

C aixa C aixa

B ancos C on ta  M ovim ento 722 .433 ,68 B ancos C on ta  M ovim ento 1.435 .341,56

A plicações F inanceiras 151 .858.112,17 A plicações F inanceiras 152 .858.520,98

T O T A L 155.915.000,63 T O T A L 155.915.000,63

L ençóis Paulista , 25 de  M arço  de  2013.

A N T O N IO  M A R C O S M A R T IN S M A R C O S  N O R A B E L E A N A  PA U L A  P A E S  F E R R E IR A  D E O N IZ IO

D IR E T O R  D O  IN S T IT U T O  D E  PR E V . M U N IC IPA L P R E S ID E N T E  C O N SE L H O  A D M IN IS T R A T IV O C O N T A D O R  C R C  1 S P 1 9 8 0 7 4 /0 -0

m u n i c í p i o  d e  l e n ç ó is  p a u l is t a

Balanço Orçamentário do Regime Próprio de Previdência Social 

Período de Referência : Janeiro/2013 a Fevereiro/2013

R E C E I T A D E S P E S A

Títulos Previsão Execução Diferença Títulos Fixação Execução Diferença

RECEITAS CORRENTES CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS E SUPLEMENTARES

Receita de contribuições 7.010.900,00 936.574,53 6.074.325,47 DESPESAS CORRENTES

Receita patrimonial 12.000.000,00 82.553,67 11.917.446,33 Pessoal e encargos sociais 9.840.545,00 7.821.798,77 2.018.746,23

Outras receitas correntes 401.680,00 73.829,53 327.850,47 Outras despesas correntes 418.450,00 118.388,19 300.061,81

OPERAÇÕES INTRA-ORÇAMENTÁRIAS CORRENTES DESPESAS DE CAPITAL

Receita de contribuições (i-o) 12.467.420,00 1.661.025,75 10.806.394,25 Investimentos 30.000,00 0,00 30.000,00

Outras receitas correntes (i-o) 404,48 -404,48

RESERVA DE CONTINGÊNCIA

DEDUÇÕES DAS RECEfTAS Reserva de Contingência 23.311.005,00 0,00 23.311.005,00

Deduções de receitas correntes 0,00

Repasse Plano Previdenciário 260.181,32 -260.181,32

Subtotal (1) 31.880.000,00 3.014.569,28 28.865.430,72 Subtotal (1) 33.600.000,00 7.940.186,96 25.659.813,04

DEFICfT TOTAL 1.720.000,00 4.925.617,68 -3.205.617,68 SUPERAVfT TOTAL 0,00 0,00

TOTAL ( 1 + 2 ) 33.600.000,00 7.940.186,96 25.659.813,04 TOTAL ( 1 + 2 ) 33.600.000,00 7.940.186,96 25.659.813,04

ANTONIO MARCOS MARTINS 

DIRETOR DO INSTITUTO PREV. MUNICIPAL

Lençóis Paniista, 25 de Março de 2013. 

MARCOS NORABELE

PRESIDENTE CONSELHO ADMINISTRATIVO

ANA PAULA PAES FERREIRA DEONIZIO 

CONTADOR CRC ISPI98074/0-0

Publicado no jornal O Eco, no dia 28 de março de 2013. Na página A9. Valor da publicação R$ 178,68.



Regional XADREZ
A Polícia Militar de Macatuba, de posse de informações 
de que indivíduos estariam em uma chácara às 
margens da rodovia SP-261 com produtos furtados no 
comércio local, acabou prendendo na segunda-feira 
25, um foragido beneficiado pelo indulto.

INFORMATICA

Projeto de macatubense é 
finalista em grandes prêmios
Informática para pessoas com problemas de saúde mental e 3̂  Idade concorrem em dois prêmios

Da Redação
rOTO: DIVULGAÇÃO

Nelson José Barbosa, res­
ponsável pelo Acessa SP, 
em Macatuba, mais uma 

vez vê um de seus projetos de 
informática ser classificado para 
a fase final de dois importantes 
prêmios: o Desafio da Fundação 
Telefônica, em nível nacional, e 
o Prêmio Mário Covas, em nível 
estadual. Neste ano, o macatu- 
bense participa com o projeto 
Digital Mente, direcionado para 
atender pessoas com problemas 
de saúde mental.

O professor conta que teve o 
apoio da psicopedagoga Cláudia 
Masseran na elaboração do pro­
jeto. “Ela trabalha com pacientes 
da saúde mental aqui da cidade 
e certa vez me procurou dizendo 
que gostaria que eles tivessem 
acesso ao mundo digital", lem­
bra Barbosa. “Aí sentamos e ela­
boramos a forma como iríamos 
trabalhar com esse pessoal. Foi 
quando surgiu o projeto Digital 
Mente. E, felizmente, temos tido

COMPETIÇÃO - Nelson está confiante em estar 
entre os melhores de São Paulo mais uma vez

bom resultado. Tanto que ini­
cialmente era apenas uma hora 
de aula e agora já estamos com 
uma hora e meia".

No desafio da Telefônica 
foram inscritos 400 projetos de 
todo o Brasil, mas apenas 80 fo­
ram selecionados para a próxima 
fase. Até o dia 15 de abril, Barbo-

sa precisa inscrever um novo mo­
delo de apresentação que defini­
rá os 30 melhores que vão para a 
votação final. No dia 30 de junho 
será escolhido o melhor projeto e 
o prêmio é de R$ 10 mil.

O Digital Mente também 
participa da 9^ edição do Prê­
mio Mário Covas e concorre na

categoria cidadania e rede. No 
ano passado, o projeto de Bar­
bosa 'Informática para a 3^ Ida­
de' ficou entre os dez melhores 
do Estado. Em 2013, o projeto já 
passou da primeira fase.

DIGITAL MENTE
O projeto baseia-se em mos­

trar o computador desde o iní­
cio para o aluno. “Mostramos o 
básico, a internet e principal­
mente o Facebook. Eles tinham 
enorme curiosidade em saber 
entrar na internet. Ensinamos 
eles postarem mensagens e 
gostam muito. Também apren­
dem a digitar textos", explica 
Barbosa. “Os alunos evoluíram 
demais, antes tinham medo de 
mexer no computador. Mas to­
dos têm capacidade de mexer 
como qualquer outra pessoa".

Os participantes têm en­
tre 25 e 70 anos e as aulas 
são m inistradas as segundas­
-feiras na sala do Acessa SP, 
que fica no prédio da secreta­
ria de Educação.

ESPORTE

Agudos disputará os Jogos Abertos da Juventude
Atletas vão participar em seis modalidades entre futebol, handebol, xadrez entre outras

Da Redação ACOMPANHE O CALENDÁRIO DE PARTIDAS

O s atletas agudenses estão 
prontos para disputar 
mais uma edição dos Jo­

gos Abertos da Juventude. As 
partidas e provas serão realiza­
dos em todas as cidades parti­
cipantes a partir de 5 de abril.

Agudos concorrerá em 
seis modalidades, entre elas 
atletismo (masculino e femi­
nino), futebol (masculino e

Dia 5/4,
às 19h - futsal masculino no 
ginásio de esportes: Agudos x 
Pederneiras

Dia 12/4,
às 19h30 - handebol masculino 
no ginásio de esportes: Agudos 
x Bauru

Dia 13/4,
às 15h - futebol feminino no 
campo do Jardim Cruzeiro: 
Agudos x Pirajuí ou Lençóis 
Paulista

/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / ^ ^ ^ ^

feminino), futsal (masculino 
e feminino), damas misto, xa­
drez (masculino e feminino) e 
handebol (masculino).

O secretário municipal de 
Esportes, José Otaviano De- 
lázari, e os professores Meire 
Leão e Doni estiveram pre­
sentes no congresso técnico 
da competição, realizado dia 
23 de março na Delegacia Re­
gional em Bauru. (Assessoria 
de imprensa)

TEMPO DE SAUDE.

SAUDE NAO TEM PREÇO OFERECE REMEDIOS DE GRAÇA 
E UMA VIDA MELHOR PARA OS BRASILEIROS.

O programa Saúde Não Tem Preço do Governo Federal oferece remédios de graça para milhões de brasileiros com 
hipertensão, diabetes e asma. Ao mesmo tempo em que garante o acesso ao tratamento das doenças, também representa 
uma economia para esses brasileiros, que podem usar o dinheiro em outras necessidades.

• Mais de 26 mil farmácias credenciadas em todo o Brasil.
• Mais de 13 milhões de bene^ciados.
. Descontos de até 90% em outros itens e medicamentos pelo programa Farmácia Popular.

PROCURE UMA FARMÁCIA DA REDE AQUI TEM FARMÁCIA POPULAR E 
APRESENTE CPF, DOCUMENTO COM FOTO E RECEITA MÉDICA VÁLIDA.

MELHORAR SUA VIDA, 
NOSSO COMPROMISSO. SUSI M i n i s t é r i o  d a  

Saúde

G O V E R N O  F E D E R A L

B R ^ L
PAÍS R IC O  É PAlS SEM P O B R E Z A

BARRA BONITA

Ponte Campos Salles será 
fechada para manutenção
A interdição da 
ponte será feita 
na quinta-feira, 
a partir das 7h

Da Redação________

A  Prefeitura de Barra 
Bonita comunicou 
que hoje, a partir das 

7h, a ponte Campos Salles 
será interditada para manu­
tenção. “Existem dormentes 
de madeiras no trecho do al­
çapão. Em cima deles, estão 
fixadas chapas de ferro. Com 
o tempo e o tráfego constan­
te de veículos, os parafusos 
se soltaram e essas chapas 
causam muito barulho e, por 
consequência, desconforto

para estabelecimentos no 
entorno da ponte", explicou 
o diretor do Departamento 
de Planejamento Urbano e 
Obras Públicas, engenheiro 
Munir Arradi.

Também será realizada 
uma limpeza de todo o pavi­
mento e desentupimento dos 
drenos de água da chuva da 
ponte segundo o diretor.

ROTA ALTERNATIVA
Durante o período de 

interdição, o Demutran, 
Departamento Municipal de 
Trânsito, orienta os motoris­
tas para que utilizem a “Pon­
te do Açúcar", na rodovia 
Otávio Pacheco de Almeida 
Prado, SP-255, como cami­
nho alternativo entre Barra 
Bonita e Igaraçu do Tietê.



Saúde TESTE RÁPIDO
O Ministério da Saúde vai disponibilizar na rede pública, até o 
fim do ano, um teste rápido para diagnóstico da tuberculose.
O exame pode detectar o bacilo causador da doença em duas 
horas, além de identificar se o paciente tem resistência ao 
antibiótico rifampicina, usado no tratamento.

PREVENÇÃO

Campanha de vacinação 
contra a gripe começa em abril
Unidades de Saúde 
vão aplicar a vacina 
das 7h às 17h entre 
os dias 15 e 26

Priscila Pegatin_______

O Ministério da Saúde divul­
gou a programação da 15® 
campanha de vacinação 

contra a gripe. Neste ano, a expec­
tativa é vacinar 31,3 milhões de 
brasileiros. A campanha começa 
dia 15 de abril e termina dia 26. 
Protege contra influenza A (H1N1) 
ou gripe suína, A (H3N2) e B. A 
vacina só é contraindicada para 
pessoas com alergia severa a ovo. 
”As unidades de saúde vão aplicar 
a vacina das 7h às 17h. No Dia D, 
sábado 20 de abril, o Ambulatório 
de Especialidades fica aberto”, diz 
a enfermeira da vigilância epide- 
miológica de Lençóis Paulista, Jo- 
siane Maria de Souza.

Devem tomar a vacina gestan­
tes, idosos com mais de 60 anos, 
crianças entre 6 meses e 2 anos, 
profissionais de saúde, índios, pre­
so e doentes crônicos. Uma novi­
dade é a inclusão de mulheres no 
período de até 45 dias após o parto 
e o acesso ampliado à vacina aos 
doentes crônicos.

”Os pacientes com doenças 
crônicas já faziam parte do grupo 
prioritário, mas o governo quer re­
forçar, porque muitas pessoas têm 
direito, mas não sabem. Se encai­
xam nesse grupo os portadores do 
HIV e diabetes”, diz a enfermeira. 
”Quem tiver dúvida se está no 
grupo prioritário pode passar por 
um médico e perguntar se tem di­
reito, pedir uma cartinha e tomar 
a vacina”, orienta.

No ano passado, Lençóis 
vacinou 9.670 pessoas, número 
abaixo da meta de 10.171. ”Mui- 
tas acreditam que a vacina causa 
gripe, que vai ficar doente depois. 
É um mito. A vacina evita que a 
pessoa pegue a gripe, mas não a 
comum, mas aquela mais forte, 
que até causa hospitalização”.

Segundo a enfermeira, os pa­
cientes que tomarem a vacina de­
vem levar a carteira de vacinação. 
”Colocamos a data que tomou a 
vacina e o lote. A carteirinha é um 
documento e, por isso, a pessoa 
tem que levar. Se perdeu, a gente 
faz uma nova”, finaliza.

FOTO: DIVULGAÇÃO

IMUNIZAÇÃO -  Grupo 
prioritário deve tomar a vacina 
em qualquer unidade de saúde 
no período da campanha; em 
caso de dúvida, o paciente 
deve passar por um médico 
para pedir indicação

Dr Bruno de Faria Batista
C R M 113.202-TEO T10487

Ortopedia 
Traumatologia 
Cirurgia do Joelho
Irmandade Santa Casa de Macatuba 
Rua Carlos Gomes, 6-54 Tel.: 3298.9200
Clínica CLAN
Rua 7 de Setembro, 735 Tet: 3263.6006

p s i q u i a t r i a
DR. CARLOS AUGUSTO HUEB

C R M / S P  1 3 8 7 7 6

Tel (14) 3 2 5 4 -1 5 3 7  | Cel (14) 9 8 2 8 -1 2 1 5
Rua Edy Eurípedes Coneglian, 65, sala 2 | centro

(no mesmo prédio da PAME) | Lençóis Paulista

Atendimento na Santa Casa de Macatuba 
Tel (14) 3 2 9 8 -9 2 0 0

Consultório Odontológico
Dra. Elizandra Paccola 

Moretto de Almeida
Cirurgiã • Dentista CROSP 82240

^  Odontologia Estética
I TurmadoBem *  ^  PGrÍOdOntÍa

*Um̂ ^̂ ***  ̂ Endodontia
k  Cirurgia e implantes 
^ Próteses dentárias 
^ Tratamentos de apnéia 

do sono e ronco em adultos

Rua 15 de Novembro, 246 - Fone: 3263-2255

CCínica
Santa ^ s a

Ik

: Ortopedia - Neurologia - Acupuntura - DTM 
RPG - Pi lates - Psicoterapia

m-

Rua Dr. Antonio Tedesco, 760 Fone:(14) 3263-1365

M AG ISTR AL
P H A R M A

M a n ip u l a ç ã o  d e  F ó r m u l a s

w w w .m a g is tra lp h a rm a .c o m .b r

- Descontos e Prazos especiais para fórmulas manipuladas;
- Entrega em domicílio; à
- Orçamentos por telefone, fax ou email; g
- Retirada gratuita de receitas em domicílio; ã
- Linha de Fitoterápicos e produtos naturais e g
- Aromaterapia g
-Terapia Floral com produtos BioFIorais; g  I
- Aviamento de fórmulas em caráter de urgência g  CEh

V  PameLab
/  L a b o ra tó r io  de  A n á lis e s  C lin ic a s

•EXAMES LABORATORIAIS 
•HORMONAIS 

•DNA
•ATENDEMOS CONVÊNIOS E 

PARTICULARES

ATENDIMENTO A PARTIR DA 06:30 DA MANHÃ
PRÓXIMO AO  COLÉGIO PAULO ZILLO

http://www.magistralpharma.com.br


Sociedade Só alegiia
Rérinson, no 
Tempero Caseiro

W Vítale
^  Laboratório

» RESULTADOS DOS EXAMES WEB 
» ATENDIMENTO AOS SABADOS 

«ATENDE OS CONVÊNIOS:
LWARTJ FUNERÁRIAS

Rua Barão Mello de Oliveira 44 
Centro - Lençóis Paulista 
3264-8880 • 3264-4432 
www.vitaielab.coni.br

S A N T ^ L A R A
Materiais Elétricos

PROMOÇÂOIMPERDiVEL

CABO flexível 4,00MM-‘ 
R$ hISoMetro 
CABO flexível 6,00I\/IM^ 
R$ 1,70 o Metro 
CABOFLEXIVEL 10,00MM 
R$2,99oMetro

W bos V j  ^

*enquanto durarem os estoques

O m elhor preço de Lençóis 
Paulista e reg iã o !

Faça um  orçam ento sem  com prom isso

Loja 1: Avenida Brasil, 583 - Centro 
Fone:(14) 3269-1057 

Loja 2: Rod. Osny Matheus,
Km 112,

Nova Pastor Natalino, 260 
Fone:(14) 3269-1717

ENCONTRO
FOTO: STUDIO A

Depois de um dia inteiro de 
muito trabalho, nada melhor 
do que uma boa conversa 
para relaxar. Foi nesse clima 
de descontração que os 
empresários Luiz Carlos Trecenti, 
Norberto Pompermayer e 
Renato Argentino foram clicados 
na terça-feira 26.

I  M  2
FOTO: PRISCILA PEGATIN/O  ECO

• GILL PLANTAS
Floricultura onde você encontra 
variedade em plantas e vasos 
para decoração de interiores, 
orquídeas, plantas pendentes, 
além de buquês e cestas para 
presentear em datas especiais. 
Confira na rua Felipe Camarão, 
556, Jardim Ubirama. Telefones 
(14) 9813 1694, 9777 9650 e 
3264 2037. Na foto, Mirian.

FOTO: STUDIO A

O  Cassiano e Daniela, 
no Tempero Caseiro 
0  Bruniele e Tamires, 
no Tempero Caseiro 
© Jo, no Tempero Caseiro 
O  Paula e Jéssica, no 
Tempero Caseiro 
0  Marta e Anselmo, 
no Tempero Caseiro 
O  Mônica, no Tempero 
Caseiro

FOTO: ARQUIVO PESSOAL lO IO : STUDIO A

• Caio, o 
pescador, 
e vovô 
Carlinhos 
Duarte, na 
Estação do 
Café, sede da 
Associação 
dos
Servidores 
Municipais, 
em Alfredo 
Guedes

• Tomas,
4 meses, 
esbanja sua 
simpatia 
pueril.

C A S A S S O U T O
M A T E R I A I S  P A R A  C O I U S T R U C Ã O

DO BÁSICO
AO ACABAMENTO

R:WALTER M0RETT0,340 
JD.JOÃO PACCOLA

03o

Hemolab
LABORATÓRIO DE ANALISES CLIN ICAS

H o r á r io  d e  a te n d im e n to  
das 6h30 às I7h30

Rua Ceraldo Pereira de Barros, 
331 • Centro • Lençóis Paulista

19DEJULH0 ESQUINA COM 13DE MAIO
LENÇÓIS PAÜLISTA-C I: (14) 3264-8989

http://www.vitaielab.coni.br

